


UM POVO,
UMA ESPERANÇA

A Igreja Adventista do Sétimo Dia nasceu 
para levar esperança ao mundo. Não 
importa a distância, não importa o idioma 
ou dialeto, seus esforços transcendem 
barreiras para que as pessoas vivam 
com a certeza de que sua história passa 
por aqui, mas não termina aqui.
Essa certeza é vista ao longo de toda a 
Bíblia, a regra de fé e prática dos adventistas, 
que demonstra o amor de Deus pelo ser 
humano e Sua vontade de religar-Se com 
ele. A revista Esperança Viva mostra como 
esse amor inspira um povo multicultural a 
fazer a diferença na vida de outras pessoas 
e apresentar Cristo, a verdadeira esperança.
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Pode ser que você se pergunte: “O que mo-
ve os adventistas do sétimo dia?” O que nos im-
pulsiona é a missão de anunciar o doce amor de 
Cristo e Sua breve volta. Como não proclamar 
as boas-novas sobre Aquele que deu a vida pe-
la humanidade? As palavras da música Há um 
Dever, que se encontra no Hinário Adventista, 
sintetizam bem esse princípio: 

Há um dever que Deus nos confiou: 
Ir e anunciar Jesus ao pecador, 
Ir proclamar que já o resgatou, 
Sim, expandir a fé no Salvador.
Ao estudar profundamente as páginas da Bí-

blia, nossos pioneiros entenderam que a men-
sagem sobre a segunda vinda de Cristo deveria 
ser compartilhada com outras pessoas, em to-
das as culturas, em todas as épocas. Responder 
a esse chamado se tornou uma de nossas prin-
cipais características.

Seja na Ásia, na África, na Europa ou nas 
Américas, buscamos oportunidades para falar 

sobre o grande amor de Deus, personificado na 
pessoa de Jesus. E isso ocorre não apenas com 
palavras, mas com ações. É por isso que leva-
mos esperança às famílias diante de uma catás-
trofe, por meio de nossa agência humanitária; 
e preparamos crianças, jovens e adultos para os 
desafios da vida em nossas instituições de en-
sino. Tudo converge para o mesmo propósito.

Nas próximas páginas, quero que você co-
nheça não só o que fazemos e como fazemos, 
mas por que fazemos. Você verá um pouco so-
bre nossa história, nossas crenças, nossas fren-
tes de atuação e as maneiras como servimos as 
comunidades onde estamos inseridos – e aquelas 
que necessitam de alguém que estenda a mão.

Espero que você encontre o retrato de um 
povo unido, apesar das barreiras geográficas e 
linguísticas, mas que em todo o mundo busca fa-
zer a diferença por onde quer que vá. E oro para 
que a mesma esperança que nos move também 
impacte seu coração. 

SEJA NA ÁSIA, NA ÁFRICA, 
NA EUROPA OU NAS 
AMÉRICAS, BUSCAMOS 
OPORTUNIDADES 
PARA  FALAR SOBRE O 
GRANDE AMOR DE DEUS,  
PERSONIFICADO NA PESSOA 
DE JESUS

HÁ UM 
dever



NOSSAS
crençascrençascrençascrençascrençascrençascrenças
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AS SAGRADAS 
ESCRITURAS COMO 
PONTO-CHAVE
Os adventistas do sétimo dia aceitam a 
Bíblia como sua regra de fé e prática, e 
mantêm crenças fundamentais, como 
ensinam as Sagradas Escrituras. Essas 
crenças, aqui expostas, constituem a visão
que a Igreja Adventista sustenta com 
respeito aos ensinos bíblicos.

ELLEN SOARES



AS ESCRITURAS 
SAGRADAS

A TRINDADE

O PAI

Sl 119:105; Pv 30:5, 6; Is 8:20; Jo 17:17; 
1Ts 2:13; 2Tm 3:16, 17; Hb 4:12; 2Pe 1:20, 21. 

As Escrituras Sagradas, o Antigo e o Novo Testamentos, 
são a Palavra de Deus escrita, dada por inspiração 
divina. Os autores inspirados falaram e escreveram 
ao serem movidos pelo Espírito Santo. Nesta Palavra, 
Deus transmite à humanidade o conhecimento 
necessário para a salvação. As Escrituras Sagradas são 
a revelação infalível, suprema e repleta de autoridade 
de Sua vontade. Constituem o padrão de caráter, a 
prova da experiência, o revelador definitivo de doutrinas 
e o registro fidedigno dos atos de Deus na história.

Gn 1:26, Dt 6:4; Is 6:8; Mt 28:19; Jo 3:16; 
2Co 1:21, 22; 13:14; Ef 4:4, 6; 1Pe 1:2. 

Há um só Deus: Pai, Filho e Espírito Santo, uma 
unidade de três Pessoas coeternas. Deus é 
imortal, onipotente, onisciente, acima de tudo 
e sempre presente. Ele é infinito e está além 
da compreensão humana, mas é conhecido 
por meio de Sua autorrevelação. Deus, que é 
amor, para sempre é digno de culto, adoração 
e serviço por parte de toda a criação.

Gn 1:1; Dt 4:35; Sl 110:1, 4; Jo 3:16; 14:9; 
1Co 15:28; 1Tm 1:17; 1Jo 4:8; Ap 4:11.

Deus, o Eterno Pai, é o criador, o originador, o 
mantenedor e o soberano de toda a criação. Ele é 
justo e santo, compassivo e clemente, tardio em 
irar-Se e grande em constante amor e fidelidade. 
As qualidades e os poderes manifestos no Filho e 
no Espírito Santo também são os mesmos do Pai. 
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O FILHO

O ESPÍRITO SANTO

Is 53:4-6; Dn 9:25-27; Lc 1:35; Jo 1:1-3, 14; 5:22; 
10:30; 14:1-3, 9, 13; Rm 6:23; 1Co 15:3, 4; 2Co 3:18; 
5:17-19; Fp 2:5-11; Cl 1:15-19; Hb 2:9-18; 8:1, 2. 

Deus, o Filho Eterno, encarnou-Se como Jesus Cristo. Por meio 
Dele foram criadas todas as coisas, é revelado o caráter de Deus, 
efetuada a salvação da humanidade e julgado o mundo. Sendo 
para sempre verdadeiramente Deus, Ele Se tornou também 
verdadeiramente humano, Jesus, o Cristo. Foi concebido do Espírito 
Santo e nasceu da virgem Maria. Viveu e experimentou a tentação 
como ser humano, mas exemplifi cou perfeitamente a justiça e o 
amor de Deus. Por Seus milagres manifestou o poder de Deus e 
atestou que era o Messias prometido por Deus. Sofreu e morreu 
voluntariamente na cruz por nossos pecados e em nosso lugar, foi 
ressuscitado dentre os mortos e ascendeu ao Céu para ministrar 
no santuário celestial em nosso favor. Virá outra vez, em glória, para 
o livramento fi nal de Seu povo e a restauração de todas as coisas.

Gn 1:1, 2; 2Sm 23:2; Sl 51:11; Is 61:1; Lc 1:35; 4:18; Jo 14:16-18; 
16:7-13; At 1:8; 5:3; 10:38; Rm 5:5; 1Co 12:7-11; 2Co 3:18; 2Pe 1:21.

Deus, o Espírito Santo, desempenhou uma parte ativa com o Pai e 
o Filho na criação, encarnação e redenção. Ele é uma pessoa tanto 
quanto o Pai e o Filho. Inspirou os escritores das Escrituras. Encheu de 
poder a vida de Cristo. Atrai e convence os seres humanos; e os que se 
mostram sensíveis são renovados e transformados por Ele à imagem de 
Deus. Enviado pelo Pai e pelo Filho para estar sempre com Seus fi lhos, 
Ele concede dons espirituais à igreja, a habilita a dar testemunho de 
Cristo e, em harmonia com as Escrituras, guia-a em toda a verdade.
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A CRIAÇÃO

A NATUREZA DA 
HUMANIDADE 

Gn 1–2; 5; 11; Êx 20:8-11; Sl 19:1-6; 33:6, 9; 104; 
Is 45:12, 18; At 17:24; Cl 1:16; Hb 1:2; 11:3; Ap 10:6; 14:7. 

Deus comunica por meio das Escrituras o relato autêntico e histórico de 
Sua atividade criadora. Ele criou o Universo e, em uma criação recente, de 
seis dias, o Senhor fez “os céus e a terra, o mar e tudo o que neles há” e 
descansou no sétimo dia (Êx 20:11). Assim Ele estabeleceu o sábado como 
memorial perpétuo da obra que Ele realizou e terminou em seis dias literais 
que, junto com o sábado, constituem a mesma unidade temporal que hoje 
chamamos de semana. O primeiro homem e a primeira mulher foram formados 
à imagem de Deus como obra-prima da criação, foi-lhes dado domínio sobre 
o mundo e atribuiu-se-lhes a responsabilidade de cuidar dele. Quando o 
mundo foi concluído, ele era “muito bom”, proclamando a glória de Deus.

Gn 1:26-28; 2:7, 15; 3; Sl 8:4-8; 51:5, 10; 58:3; Jr 17:9; At 17:24-28; 
Rm 5:12-17; 2Co 5:19, 20; Ef 2:3; 1Ts 5:23; 1Jo 3:4; 4:7, 8, 11, 20.  

O homem e a mulher foram formados à imagem de Deus com individualidade, 
o poder e a liberdade de pensar e agir. Conquanto tenham sido criados 
como seres livres, cada um é uma unidade indivisível de corpo, mente e 
espírito, e dependente de Deus quanto à vida, respiração e tudo o mais. 
Quando nossos primeiros pais desobedeceram a Deus, negaram sua 
dependência Dele e caíram de sua elevada posição. A imagem de Deus 
neles foi desfigurada, e tornaram-se sujeitos à morte. Seus descendentes 
partilham dessa natureza caída e de suas consequências. Nascem com 
fraquezas e tendências para o mal. Mas Deus, em Cristo, reconciliou consigo 
o mundo e, por meio de Seu Espírito, restaura nos mortais penitentes a 
imagem de Seu Criador. Criados para a glória de Deus, são chamados 
para amá-Lo e uns aos outros, e para cuidar de seu ambiente.
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O GRANDE CONFLITO

VIDA, MORTE E 
RESSURREIÇÃO DE CRISTO

Gn 3; 6-8; Jó 1:6-12; Is 14:12-14; Ez 28:12-18; Rm 1:19-32; 3:4; 
5:12-21; 8:19-22; 1Co 4:9; Hb 1:14; 1Pe 5:8; 2Pe 3:6; Ap 12:4-9.

Toda a humanidade está agora envolvida no grande 
conflito entre Cristo e Satanás quanto ao caráter de Deus, 
Sua lei e Sua soberania sobre o Universo. Esse conflito 
se originou no Céu quando um ser criado, dotado de 
liberdade de escolha, por exaltação própria, tornou-se 
Satanás, o adversário de Deus, e conduziu à rebelião uma 
parte dos anjos. Ele introduziu o espírito de rebelião neste 
mundo, ao induzir Adão e Eva ao pecado. Esse pecado 
humano resultou na deformação da imagem de Deus na 
humanidade, no transtorno do mundo criado e em sua 
consequente devastação por ocasião do dilúvio global, 
conforme retratado no relato histórico de Gênesis 1 a 11. 
Observado por toda a criação, este mundo se tornou o 
palco do conflito universal, dentro do qual será finalmente 
vindicado o Deus de amor. Para ajudar Seu povo nesse 
conflito, Cristo envia o Espírito Santo e os anjos leais para 
os guiar, proteger e amparar no caminho da salvação.

Gn 3:15; Sl 22:1; Is 53; Jo 3:16; 14:30; Rm 1:4; 3:25; 
4:25; 8:3, 4; 1Co 15:3, 4, 20-22; 2Co 5:14, 15, 19-21; 
Fp 2:6-11; Cl 2:15; 1Pe 2:21, 22; 1Jo 2:2; 4:10.

Na vida de Cristo, de perfeita obediência à vontade de Deus, 
e em Seu sofrimento, morte e ressurreição, Deus proveu 
o único meio de expiação do pecado humano, de modo 
que os que aceitam essa expiação pela fé possam ter vida 
eterna, e toda a criação compreenda melhor o infinito e santo 
amor do Criador. Essa expiação perfeita vindica a justiça 
da lei de Deus e a benignidade de Seu caráter; pois ela não 
somente condena o nosso pecado, mas também garante o 
nosso perdão. A morte de Cristo é substituinte e expiatória, 
reconciliadora e transformadora. A ressurreição corpórea de 
Cristo proclama a vitória de Deus sobre as forças do mal, e 
assegura a vitória final sobre o pecado e a morte para os que 
aceitam a expiação. Proclama a soberania de Jesus Cristo, 
diante do qual se dobrará todo joelho, no Céu e na Terra.
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A EXPERIÊNCIA DA SALVAÇÃO
Gn 3:15; Is 45:22; 53; Jr 31:31-34; Ez 33:11; 36:25-27; Hc 2:4; 
Mc 9:23, 24; Jo 3:3-8, 16; 16:8; Rm 3:21-26; 5:6-10; 8:1-4, 14-17; 
10:17; 12:2; 2Co 5:17-21; Gl 1:4; 3:13, 14, 26; 4:4-7; Ef 2:4-10; 
Cl 1:13, 14; Tt 3:7; Hb 8:7-12; 1Pe 1:23; 2:21, 22; 2Pe 1:3, 4; Ap 13:8.

Em infinito amor e misericórdia, Deus fez com que Cristo, que 
não conheceu pecado, Se tornasse pecado por nós, para que 
Nele fôssemos feitos justiça de Deus. Guiados pelo Espírito 
Santo, sentimos nossa necessidade, reconhecemos nossa 
pecaminosidade, arrependemo-nos de nossas transgressões e 
temos fé em Jesus como salvador e senhor, substituto e exemplo. 
Essa fé salvadora advém do divino poder da Palavra e é o dom da 
graça de Deus. Por meio de Cristo, somos justificados, adotados 
como filhos e filhas de Deus, e libertados do domínio do pecado. 
Por meio do Espírito, nascemos de novo e somos santificados; 
o Espírito renova nossa mente, escreve a lei de Deus, a lei de 
amor, em nosso coração, e recebemos o poder para levar uma 
vida santa. Permanecendo Nele, tornamo-nos participantes da 
natureza divina e temos a certeza da salvação agora e no juízo.
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CRESCIMENTO EM CRISTO
1Cr 29:11; Sl 1:1, 2; 23:4; 77:11, 12; Mt 20:25-28; 25:31-46; Lc 10:17-20; 
Jo 20:21; Rm 8:38, 39; 2Co 3:17, 18; Gl 5:22-25; Ef 5:19, 20; 6:12-18; Fp 3:7-14; 
Cl 1:13, 14; 2:6, 14, 15; 1Ts 5:16-18, 23; Hb 10:25; Tg 1:27; 2Pe 2:9; 3:18; 1Jo 4:4.

Com Sua morte na cruz, Jesus triunfou sobre as forças do mal. Aquele 
que durante Seu ministério terrestre subjugou os espíritos demoníacos 
quebrou o poder do maligno e confirmou sua condenação final. A vitória 
de Jesus nos dá a vitória sobre as forças do mal que ainda procuram nos 
controlar ao andarmos com Ele em paz, alegria e com a certeza do Seu 
amor. Agora, o Espírito Santo habita em nós e reveste-nos de poder. Estando 
continuamente comprometidos com Jesus como nosso Salvador e Senhor, 
somos libertados do fardo dos atos cometidos no passado. Não mais 
vivemos nas trevas, com medo dos poderes do mal, na ignorância e na vida 
sem sentido de outrora. Nesta nova liberdade em Jesus, somos chamados 
a crescer na semelhança do Seu caráter, comungando com Ele diariamente 
em oração, alimentando-nos de Sua Palavra, meditando nela e na Sua 
providência, cantando Seus louvores, nos reunindo nos cultos e participando 
da missão da igreja. Também somos chamados a seguir o exemplo de 
Cristo pelo ministério compassivo às necessidades físicas, mentais, sociais, 
emocionais e espirituais da humanidade. Ao entregar-nos para o amoroso 
serviço em prol dos que estão em torno de nós e ao testemunharmos 
de Sua salvação, Sua constante presença conosco por meio do Espírito 
transforma cada momento e cada tarefa em uma experiência espiritual.



O REMANESCENTE 
E SUA MISSÃO
Dn 7:9-14; Is 1:9; 11:11; Jr 23:3; Mq 2:12; 2Co 5:10; 1Pe 1:16-19;
4:17; 2Pe 3:10-14; Jd 3, 14; Ap 12:17; 14:6-12; 18:1-4.

A igreja universal se compõe de todos os que verdadeiramente 
creem em Cristo; mas, nos últimos dias, um tempo de 
ampla apostasia, um remanescente tem sido chamado 
para fora, a fi m de guardar os mandamentos de Deus e a fé 
de Jesus. Esse remanescente anuncia a chegada da hora 
do juízo, proclama a salvação por meio de Cristo e prediz a 
aproximação de Seu segundo advento. Essa proclamação 
é simbolizada pelos três anjos de Apocalipse 14; coincide 
com a obra de julgamento no Céu e resulta em uma obra de 
arrependimento e reforma na Terra. Todo crente é convidado 
a ter uma parte pessoal neste testemunho mundial.

A IGREJA
Gn 12:1-3; Êx 19:3-7; Mt 16:13-20; 18:18; 28:19, 
20; At 2:38-42; 7:38; 1Co 1:2; Ef 1:22, 23; 
2:19-22; 3:8-11; 5:23-27; Cl 1:17, 18; 1Pe 2:9.

A igreja é a comunidade de crentes que confessam a Jesus 
Cristo como senhor e salvador. Em continuidade do povo de 
Deus nos tempos do Antigo Testamento, somos chamados 
para fora do mundo; e nos unimos para prestar culto, para 
comunhão, para instrução na Palavra, para a celebração da 
Ceia do Senhor, para o serviço a toda a humanidade e para 
a proclamação mundial do evangelho. A igreja recebe sua 
autoridade de Cristo, o qual é a Palavra encarnada revelada 
nas Escrituras. A igreja é a família de Deus; adotados por 
Ele como fi lhos, seus membros vivem com base no novo 
concerto. A igreja é o corpo de Cristo, uma comunidade de 
fé, da qual o próprio Cristo é a cabeça. A igreja é a noiva pela 
qual Cristo morreu para que pudesse santifi cá-la e purifi cá-la.
Em Sua volta triunfal, Ele a apresentará a Si mesmo igreja 
gloriosa, os fi éis de todos os séculos, a aquisição de Seu 
sangue, sem mácula, nem ruga, porém santa e sem defeito.
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O BATISMO
Mt 28:19, 20; At 2:38; 16:30-33; 22:16; Rm 6:1-6; Gl 3:27; Cl 2:12, 13.

Pelo batismo confessamos nossa fé na morte e na ressurreição de 
Jesus Cristo, e atestamos nossa morte para o pecado e nosso propósito 
de andar em novidade de vida. Assim reconhecemos a Cristo como 
senhor e salvador, tornamo-nos Seu povo e somos aceitos como 
membros por Sua igreja. O batismo é um símbolo de nossa união 
com Cristo, do perdão de nossos pecados e de nosso recebimento do 
Espírito Santo. É por imersão na água e depende de uma afi rmação de 
fé em Jesus e da evidência de arrependimento do pecado. Segue-se 
à instrução nas Escrituras Sagradas e à aceitação de seus ensinos.

UNIDADE NO CORPO 
DE CRISTO 
Sl 133:1; Mt 28:19, 20; Jo 17:20-23; At 17:26, 27; Rm 12:4, 5; 
1Co 12:12-14; 2Co 5:16, 17; Gl 3:27-29; Ef 2:13-16; 4:3-6, 11-16; Cl 3:10-15. 

A igreja é um corpo com muitos membros, chamados de 
toda nação, tribo, língua e povo. Em Cristo somos uma nova 
criação; distinções de raça, cultura e nacionalidade, e diferenças 
entre altos e baixos, ricos e pobres, homens e mulheres
não devem ser motivo de dissensões entre nós. Todos somos iguais 
em Cristo, o qual por um só Espírito nos uniu em uma comunhão 
com Ele e uns com os outros; devemos servir e ser servidos sem 
parcialidade ou restrição. Mediante a revelação de Jesus Cristo nas 
Escrituras, partilhamos a mesma fé e esperança e estendemos 
um só testemunho para todos. Essa unidade encontra sua fonte 
na unidade do Deus triúno, que nos adotou como Seus fi lhos. 



A CEIA DO SENHOR
Mt 26:17-30; Jo 6:48-63; 13:1-17; 
1Co 10:16, 17; 11:23-30; Ap 3:20. 

A Ceia do Senhor é uma participação nos emblemas 
do corpo e do sangue de Jesus como expressão de 
fé Nele, nosso senhor e salvador. Nessa experiência 
de comunhão, Cristo está presente para encontrar-Se 
com Seu povo e fortalecê-lo. Participando da Ceia, 
proclamamos alegremente a morte do Senhor até que 
Ele volte. A preparação envolve o exame de consciência, 
o arrependimento e a confissão. O Mestre instituiu 
a cerimônia do lava-pés para representar renovada 
purificação, para expressar a disposição de servir 
um ao outro em humildade semelhante à de Cristo 
e para unir nossos corações em amor. O serviço da 
comunhão é franqueado a todos os crentes cristãos. 
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DONS E MINISTÉRIOS 
ESPIRITUAIS

O DOM DE PROFECIA 

At 6:1-7; Rm 12:4-8; 1Co 12:7-11, 27, 28; 
Ef 4:8, 11-16; 1Tm 3:1-13; 1Pe 4:10, 11. 

Deus concede a todos os membros de Sua igreja, em 
todas as épocas, dons espirituais que cada membro 
deve empregar em amoroso ministério para o bem 
comum da igreja e da humanidade. Sendo outorgados 
pela atuação do Espírito Santo, o qual distribui a cada 
membro como Lhe apraz, os dons proveem todas 
as aptidões e ministérios de que a igreja necessita 
para cumprir suas funções divinamente ordenadas. 
De acordo com as Escrituras, esses dons abrangem 
ministérios como a fé, cura, profecia, proclamação, 
ensino, administração, reconciliação, compaixão e 
serviço abnegado e caridade para ajuda e animação das 
pessoas. Alguns membros são chamados por Deus e 
dotados pelo Espírito para funções reconhecidas pela 
igreja em ministérios pastorais, evangelísticos e de ensino 
especialmente necessários para habilitar os membros 
para o serviço, edificar a igreja com vistas à maturidade 
espiritual e promover a unidade da fé e do conhecimento 
de Deus. Quando os membros utilizam esses dons 
espirituais como fiéis despenseiros da multiforme 
graça de Deus, a igreja é protegida contra a influência 
demolidora de falsas doutrinas, tem um crescimento 
que provém de Deus e é edificada na fé e no amor.

Nm 12:6; 2Cr 20:20; Am 3:7; Jl 2:28, 29; At 2:14-21; 
2Tm 3:16, 17; Hb 1:1-3; Ap 12:17; 19:10; 22:8, 9. 

As Escrituras revelam que um dos dons do Espírito 
Santo é a profecia. Esse dom é uma característica 
da igreja remanescente e nós cremos que ele foi 
manifestado no ministério de Ellen G. White. Seus 
escritos falam com autoridade profética e proveem 
consolo, orientação, instrução e correção para a igreja. 
Eles também tornam claro que a Bíblia é a norma pela 
qual deve ser provado todo ensino e experiência.
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O SÁBADO
Gn 2:1-3; Êx 20:8-11; 31:13-17; Lv 23:32; Dt 5:12-15; Is 56:5, 6; 
58:13, 14; Ez 20:12, 20; Mt 12:1-12; Mc 1:32; Lc 4:16; Hb 4:1-11. 

O gracioso Criador, após os seis dias da criação, descansou no 
sétimo dia e instituiu o sábado para todas as pessoas como 
memorial da criação. O quarto mandamento da imutável lei de 
Deus requer a observância deste sábado do sétimo dia como dia 
de descanso, adoração e ministério, em harmonia com o ensino 
e prática de Jesus, o Senhor do sábado. O sábado é um dia de 
deleitosa comunhão com Deus e uns com os outros. É um símbolo 
de nossa redenção em Cristo, um sinal de nossa santifi cação, 
uma prova de nossa lealdade e um antegozo de nosso futuro 
eterno no reino de Deus. O sábado é o sinal perpétuo do eterno 
concerto de Deus com Seu povo. A prazerosa observância deste 
tempo sagrado de uma tarde a outra tarde, do pôr do sol ao pôr do 
sol, é uma celebração dos atos criadores e redentores de Deus. 

A LEI DE DEUS
Êx 20:1-17; Dt 28:1-14; Sl 19:7-14; 40:7, 8; Mt 5:17-20; 22:36-40; Jo 14:15; 
15:7-10; Rm 8:3, 4; Ef 2:8-10; Hb 8:8-10; 1Jo 2:3; 5:3; Ap 12:17; 14:12. 

Os grandes princípios da lei de Deus são incorporados nos dez 
mandamentos e exemplifi cados na vida de Cristo. Expressam o amor, 
a vontade e os propósitos de Deus acerca da conduta e das relações 
humanas, e são obrigatórios a todas as pessoas, em todas as épocas. 
Esses preceitos constituem a base do concerto de Deus com Seu 
povo e a norma no julgamento de Deus. Por meio da atuação do 
Espírito Santo, eles apontam para o pecado e despertam o senso da 
necessidade de um salvador. A salvação é inteiramente pela graça, e 
não pelas obras, e seu fruto é a obediência aos mandamentos. Essa 
obediência desenvolve o caráter cristão e resulta em uma sensação de 
bem-estar. É evidência de nosso amor ao Senhor e de nossa solicitude 
pelos seres humanos. A obediência da fé demonstra o poder de Cristo 
para transformar vidas e fortalece, portanto, o testemunho cristão.
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MORDOMIA

CONDUTA CRISTÃ

Gn 1:26-28; 2:15; 1Cr 29:14; Ag 1:3-11; Ml 3:8-12; Mt 23:23; 
Rm 15:26, 27; 1Co 9:9-14; 2Co 8:1-15; 9:7.  

Somos despenseiros de Deus, responsáveis a Ele pelo uso 
apropriado do tempo e das oportunidades, capacidades 
e posses, e das bênçãos da Terra e seus recursos que Ele 
colocou sob o nosso cuidado. Reconhecemos o direito de 
propriedade da parte de Deus por meio de fiel serviço a Ele e 
aos seres humanos, e devolvendo o dízimo e dando ofertas 
para a proclamação de Seu evangelho e para a manutenção e o 
crescimento de Sua igreja. A mordomia é um privilégio que Deus 
nos concede para desenvolvimento no amor e para vitória sobre 
o egoísmo e a cobiça. Os mordomos se alegram nas bênçãos 
que advêm aos outros como resultado de sua fidelidade.

Gn 7:2; Êx 20:15; Lv 11:1-47; Sl 106:3; Rm 12:1, 2; 
1Co 6:19, 20; 10:31; 2Co 6:14–7:1; 10:5; Ef 5:1-21; Fp 2:4; 
4:8; 1Tm 2:9, 10; Tt 2:11, 12; 1Pe 3:1-4; 1Jo 2:6; 3Jo 2.  

Somos chamados para ser um povo piedoso que pensa, sente e 
age em harmonia com os princípios bíblicos em todos os aspectos 
da vida pessoal e social. Para que o Espírito recrie em nós o 
caráter de nosso Senhor, só nos envolvemos naquelas coisas que 
produzem em nossa vida pureza, saúde e alegria semelhantes às 
de Cristo. Isso significa que nossas diversões e entretenimentos 
devem corresponder aos mais altos padrões do gosto e beleza 
cristãos. Embora reconheçamos diferenças culturais, nosso 
vestuário deve ser simples, modesto e de bom gosto, apropriado 
àqueles cuja verdadeira beleza não consiste no adorno exterior, 
mas no ornamento imperecível de um espírito manso e tranquilo. 
Significa também que, sendo o nosso corpo o templo do Espírito 
Santo, devemos cuidar dele inteligentemente. Junto com 
adequado exercício e repouso, devemos adotar a alimentação 
mais saudável possível e nos abster dos alimentos imundos 
identificados nas Escrituras. Visto que as bebidas alcoólicas, 
o fumo e o uso irresponsável de medicamentos e narcóticos 
são prejudiciais a nosso corpo, também devemos nos abster 
dessas coisas. Em vez disso, devemos nos empenhar em tudo 
que submeta nossos pensamentos e nosso corpo à disciplina 
de Cristo, o qual deseja nossa integridade, alegria e bem-estar.
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O CASAMENTO E A FAMÍLIA
Gn 2:18-25; Êx 20:12; Dt 6:5-9; Pv 22:6; Ml 4:5, 6; Mt 5:31, 32; 19:3-9, 12; 
Mc 10-11, 12; Jo 2:1-11; 1Co 7:7, 10, 11; 2Co 6:14; Ef 5:21-33; 6:1-4.

O casamento foi divinamente estabelecido no Éden e confirmado por 
Jesus como união vitalícia entre um homem e uma mulher, em amoroso 
companheirismo. Para o cristão, o compromisso matrimonial é com 
Deus bem como com o cônjuge, e só deve ser assumido entre um 
homem e uma mulher que partilham da mesma fé. Mútuo amor, honra, 
respeito e responsabilidade constituem a estrutura dessa relação, 
a qual deve refletir o amor, a santidade, a intimidade e a constância 
da relação entre Cristo e Sua igreja. No tocante ao divórcio, Jesus 
ensinou que a pessoa que se divorcia do cônjuge, a não ser por causa 
de fornicação, e se casa com outro, comete adultério. Conquanto 
algumas relações de família fiquem aquém do ideal, um homem e 
uma mulher que se dedicam inteiramente um ao outro em Cristo por 
meio do casamento, podem alcançar amorosa unidade por meio da 
orientação do Espírito e a instrução da igreja. Deus abençoa a família 
e deseja que seus membros ajudem um ao outro a alcançar completa 
maturidade. O aumento da intimidade familiar é uma das carcaterísticas 
da mensagem final do evangelho. Os pais devem educar os seus 
filhos a amar o Senhor e a obedecer-Lhe. Por seu exemplo e suas 
palavras, devem ensinar-lhes que Cristo é um guia terno, amoroso e 
cuidadoso, que deseja que eles se tornem membros do Seu corpo, a 
família de Deus, que é formada tanto por solteiros quanto por casados.

Y
U

R
I A

./
S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K

20



A SEGUNDA VINDA 
DE CRISTO
Mt 24; Mc 13; Lc 21; Jo 14:1-3; At 1:9-11; 1Co 15:51-54; 1Ts 4:13-18; 5:1-6; 
2Ts 1:7-10; 2:8; 2Tm 3:1-5; Tt 2:13; Hb 9:28; Ap 1:7; 14:14-20; 19:11-21. 

A segunda vinda de Cristo é a bendita esperança da igreja, o grande 
ponto culminante do evangelho. A vinda do Salvador será literal, 
pessoal, visível e universal. Quando Ele voltar, os justos falecidos 
serão ressuscitados e, juntamente com os justos que estiverem vivos, 
serão glorificados e levados para o Céu, mas os ímpios morrerão. O 
cumprimento quase completo da maioria dos aspectos da profecia 
e a condição atual do mundo indicam que a vinda de Cristo está 
próxima. O tempo exato desse acontecimento não foi revelado, e 
somos, portanto, exortados a estar preparados em todo o tempo.

O MINISTÉRIO DE CRISTO 
NO SANTUÁRIO CELESTIAL 
Lv 16; Nm 14:34; Ez 4:6; Dn 7:9-27; 8:13, 14; 9:24-27; 
Hb 1:3; 2:16, 17; 4:14-16; 8:1-5; 9:11-28; 10:19-22; 
Ap 8:3-5; 11:19; 14:6, 7, 12; 20:12; 22:11, 12.

Há um santuário no Céu, o verdadeiro tabernáculo que o Senhor 
erigiu, não seres humanos. Nele Cristo ministra em nosso favor, 
tornando acessíveis aos crentes os benefícios de Seu sacrifício 
expiatório oferecido uma vez por todas na cruz. Em Sua ascensão, 
Ele foi empossado como nosso grande Sumo Sacerdote e começou 
Seu ministério intercessório, que foi tipificado pela obra do sumo 
sacerdote no lugar santo do santuário terrestre. Em 1844, no fim 
do período profético dos 2.300 dias, Ele iniciou a segunda e última 
etapa de Seu ministério expiatório, que foi tipificado pela obra do 
sumo sacerdote no lugar santíssimo do santuário terrestre. É uma 
obra de juízo investigativo, a qual faz parte da eliminação final de todo 
pecado, prefigurada pela purificação do antigo santuário hebraico, 
no Dia da Expiação. Nesse serviço típico, o santuário era purificado 
com o sangue de sacrifícios de animais, mas as coisas celestiais 
são purificadas com o perfeito sacrifício do sangue de Jesus. O juízo 
investigativo revela aos seres celestiais quem dentre os mortos 
dorme em Cristo, sendo, portanto, Nele, considerado digno de ter 
parte na primeira ressurreição. Também torna manifesto quem, 
dentre os vivos, permanece em Cristo, guardando os mandamentos 
de Deus e a fé de Jesus, estando, portanto, Nele, preparado para 
a trasladação ao Seu reino eterno. Este julgamento vindica a
justiça de Deus em salvar os que creem em Jesus. Declara 
que os que permaneceram leais a Deus receberão o reino. A 
terminação do ministério de Cristo assinalará o fim do tempo da 
graça para os seres humanos, antes do segundo advento.



MORTE E 
RESSURREIÇÃO
Jó 19:25-27; Sl 146:3, 4; Ec 9:5, 6, 10; Dn 12:2, 13; 
Is 25:8; Jo 5:28, 29; 11:11-14; Rm 6:23; 1Co 15:51-54; 
Cl 3:4; 1Ts 4:13-17; 1Tm 6:15, 16; Ap 20:1-10.  

O salário do pecado é a morte. Mas Deus, o único 
que é imortal, concederá vida eterna a Seus remidos. 
Até aquele dia, a morte é um estado inconsciente 
para todas as pessoas. Quando Cristo, que é a nossa 
vida, Se manifestar, os justos ressuscitados e os 
justos vivos serão glorificados e arrebatados para o 
encontro de seu Senhor. A segunda ressurreição, a 
ressurreição dos ímpios, ocorrerá mil anos mais tarde.



O MILÊNIO E O FIM 
DO PECADO

A NOVA TERRA

Jr 4:23-26; Ez 28:18, 19; Ml 4:1; 
1Co 6:2, 3; Ap 20; 21:1-5.

O milênio é o reinado de mil anos de Cristo 
com Seus santos no Céu, entre a primeira 
e a segunda ressurreições. Durante esse 
tempo, serão julgados os ímpios mortos, a 
Terra estará completamente desolada, sem 
habitantes humanos com vida, mas ocupada 
por Satanás e seus anjos. No fim desse 
período, Cristo com Seus santos e a Cidade 
Santa descerão do Céu à Terra. Os ímpios 
mortos serão então ressuscitados e, com 
Satanás e seus anjos, cercarão a cidade; 
mas fogo de Deus os consumirá e purificará 
a Terra. O Universo ficará assim eternamente 
livre do pecado e dos pecadores.

Is 35; 65:17-25; Mt 5:5; 2Pe 3:13; 
Ap 11:15; 21:1-7; 22:1-5. 

Na Nova Terra, em que habita justiça, Deus 
proverá um lar eterno para os remidos e um 
ambiente perfeito para vida, amor, alegria e 
aprendizado eternos, em Sua presença. Pois 
aqui o próprio Deus habitará com Seu povo, 
e o sofrimento e a morte terão passado. O 
grande conflito estará terminado e não mais 
existirá pecado. Todas as coisas, animadas 
e inanimadas, declararão que Deus é amor; 
e Ele reinará para todo o sempre. Amém.
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SERVIRe salvar

ENTENDA 
COMO A IGREJA 
ADVENTISTA 
NASCEU E SE 
ESPALHOU PELO 
MUNDO

O profundo estudo da Bíblia por parte de um pequeno 
grupo de cristãos nos Estados Unidos, na metade do 
século 19, os levou a uma clara compreensão a respeito de 
temas como o estado dos mortos, o sábado, o santuário 
e a segunda vinda de Cristo. Eles entenderam, também, 
que deveriam compartilhar suas descobertas não apenas 
com seus vizinhos ou com os nativos de sua terra, mas 
com “o mundo, em testemunho a todas as nações [...]” 
(Mateus 24:14).



UM POVO 
CONECTADO 
À BÍBLIA

Há uma palavra que resume a visão adven-
tista sobre o que está além das mazelas deste 
mundo: esperança. Os adventistas mostram 
sincera alegria pela vida, e a razão para isso é 
a certeza que eles têm sobre a volta de Jesus, 
que dará fim a toda dor e limitações huma-
nas. Essa certeza também define a denomi-
nação. Seus membros são adventistas justa-
mente porque acreditam no advento de Cristo.

O acréscimo da expressão sétimo dia 
identifica a crença no sábado bíblico co-
mo dia estabelecido para o relacionamento 
com Deus e o trabalho solidário em favor 
das pessoas, que acrescentam qualidade ao 
estilo de vida e fortalecem a fé.

A Bíblia apresenta o sábado como o me-
morial da criação da vida, que sustenta que 
“em seis dias fez o Senhor os céus e a Ter-
ra, o mar e tudo o que neles há, e ao séti-
mo dia descansou: por isso o Senhor aben-
çoou o dia de sábado, e o santificou” (Êxodo 
20:11). Do pôr do sol de sexta-feira ao de 
sábado (como se lê em Levítico 23:32), o 
sétimo dia permanece como um período 
temporal separado para a adoração e a co-
munhão com Deus e o serviço ao próximo.

No século 19, o mundo experimen-
tou um reavivamento religioso proféti-
co. Na América do Sul, o padre jesuíta 
Manuel Lacunza escreveu um livro so-
bre a volta de Jesus. Na Europa, pre-
gadores como o judeu cristão Joseph 
Wolff também enfatizaram essa crença.

Nos Estados Unidos, o pregador 
batista Guilherme Miller foi quem deu 
grande impulso ao movimento que 
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aguardava o retorno de Cristo. Em 
1818, ao estudar a Bíblia, Miller en-
tendeu que Jesus voltaria entre a pri-
mavera de 1843 e a de 1844. A notí-
cia se espalhou depressa, e o número 
de adeptos cresceu rapidamente. Os 
mileritas, como ficaram conhecidos, 
acreditavam que a purificação do san-
tuário mencionada no capítulo 8 do li-
vro do profeta Daniel fosse a segunda 
vinda de Jesus. Milhares aguardavam 
ansiosos o dia em que entrariam na 
glória celestial. Mas o período pas-
sou, e nada aconteceu. 

Contudo, em agosto de 1844, Sa-
muel Snow apresentou uma explica-
ção para esse fato. De acordo com 
o calendário judaico, a profecia teria 
seu cumprimento em 22 de outubro, 
ocasião em que se celebraria o Dia 
da Expiação. Então, esta seria a data 

da segunda vinda, mas entrou para a 
história como o dia do Grande Desa-
pontamento.

Em decorrência disso, o movimen-
to se fragmentou em três grupos: um 
continuou a marcar novas datas; outro 
se tornou incrédulo; e o terceiro per-
sistiu no estudo da Bíblia. Este último 
grupo concluiu que a data estava cer-
ta, mas que havia erro na interpreta-
ção da profecia, pois o santuário puri-
ficado naquela ocasião foi o celestial, 
e não o da Terra (Hebreus 9:22-24). 
Segundo essa interpretação, Cristo 
passou do lugar santo para o santís-
simo do santuário celestial, onde, des-
de então, atua como intercessor e juiz 
de todos os seres humanos. Foi desse 
último grupo que surgiu oficialmente, 
em 1863, a Igreja Adventista do Sé-
timo Dia.

A mensagem apresentada pela 
Igreja Adventista chegou à América 
do Sul no fim do século 19. 

Na Argentina, colportores (ven-
dedores de literatura religiosa) como 
Albert Stauffer e Frank Westphal, o 
primeiro pastor adventista a atuar no 
continente, compartilharam princípios 
de saúde e as grandes mensagens en-
contradas na Bíblia. Aos poucos, es-
palhou-se por outras nações vizinhas, 
o que levou ao crescimento no núme-
ro de membros e à organização ins-
titucional. Desde 1976, a sede admi-
nistrativa da denominação para oito 
países da América do Sul está locali-
zada em Brasília, Distrito Federal, no 
coração do Brasil. Sua sede mundial, 
que lidera ações em todo o globo, es-
tá em Maryland, Washington, nos Es-
tados Unidos.
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A missão da Igreja Adventista do Sétimo Dia é comunicar o 
evangelho eterno do amor de Deus a todas as pessoas, revelado 
por Jesus Cristo em Seu ministério, vida, morte e ressurreição. 
Por meio dele, os adventistas convidam as pessoas a refl etir 
sobre um novo estilo de vida, aceitar Jesus como Salvador, 
participar ativamente da igreja e se preparar para a vida eterna 
anunciada por Ele. Preocupados com o bem-estar físico, mental 
e espiritual, os adventistas anunciam essa missão por meio do:

E
L

L
E

N
 S

O
A

R
E

S

MISSÃO, 
MÉTODO E 
VISÃO

JO
Ã

O
 P

E
D

R
O

 M
A

R
T

IN
S

28



Aceitam a comissão do Senhor registra-
da em Mateus 28:18-20, anunciam a 
todo o mundo a mensagem de um Deus 
amoroso, revelado mais plenamente na 
reconciliação da humanidade por meio 
da morte expiatória de Seu Filho. E, 
reconhecendo que a Bíblia é a infalível 
revelação da vontade de Deus, procla-
mam Sua mensagem total, incluindo o 
que se refere à segunda vinda de Jesus 
e à permanente autoridade de Sua Lei, 
os Dez Mandamentos.

Reconhecem que o desenvolvimen-
to da mente e do caráter é essencial 
dentro do plano redentor do Criador, 
promovem a compreensão correta 
sobre Deus e o relacionamento com 
Ele, com Sua Palavra e com o Univer-
so criado.

Afirmam a ênfase bíblica sobre o 
bem-estar integral da pessoa, dão 
prioridade à preservação das relações 
sociais, da saúde e da cura das enfer-
midades por meio do auxílio aos opri-
midos, cooperando com o Criador em 
Sua compassiva obra de restauração. 
Em suma, o objetivo maior é devolver 
a esperança ao ser humano, com espa-
ço para a felicidade e a harmonia per-
didas após a criação original de Deus.

MINISTÉRIO 
DA PREGAÇÃO

MINISTÉRIO 
DO ENSINO

MINISTÉRIO
SOCIAL E DE 
SAÚDE
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IGREJA 
LOCAL

ASSOCIAÇÃO/
MISSÃO

É formada por 
membros que se 
ajudam e apoiam 
mutuamente além de 
encorajar e levar outras 
pessoas a conhecer 
a Cristo por meio 
de estudos bíblicos 
e do testemunho. 
Fisicamente, está 
localizada em grandes 
e pequenos centros 
urbanos, áreas 
rurais e territórios de 
difícil acesso. É uma 
entidade legal que 
pertence à Associação 
ou à Missão.

Sede administrativa 
formada por um grupo 
de igrejas locais em 
determinada área 
de abrangência. 
Coordena a atuação 
dos pastores 
responsáveis por cada 
templo, igreja e região, 
chamado de distrito 
pastoral. Também 
provê treinamento 
para membros e 
impulsiona a atuação 
evangelística em sua 
região. Um grupo 
de Associações e/
ou Missões forma 
uma União.

ESTRUTURA
ORGANIZACIONAL
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ASSOCIAÇÃO/
MISSÃO

A Igreja Adventista do Sétimo Dia possui uma estrutura organizacional que parte de 
um templo local até sua sede mundial. Esse caminho é composto por vários níveis 
que garantem que o trabalho da denominação seja realizado ao levar em conta as 
peculiaridades e necessidades de cada região, como idioma e cultura. Jesus é a 
cabeça e o coração da igreja, que é formada por seus membros. Entenda, a seguir, 
quais são os quatro graus administrativos da Igreja Adventista:

UNIÃO ASSOCIAÇÃO 
GERAL

Escritório que 
orienta e oferece 
suporte ao trabalho 
das Associações 
e Missões. 
É responsável por uma 
geografi a formada por 
um ou mais Estados, 
ou até mesmo por 
um país. As Uniões 
existentes em todo 
o globo formam a 
Associação Geral.

É a sede mundial da Igreja 
Adventista do Sétimo 
Dia. Ela é responsável, 
dentre outras funções, 
por manter a unidade da 
denominação ao redor do 
mundo, principalmente 
em relação à sua fi losofi a 
e doutrinas. Para isso, 
conta com o apoio de 
suas 13 Divisões, que são 
extensões administrativas 
responsáveis por 
determinados territórios. 
A Divisão Sul-Americana, 
por exemplo, atende 
os seguintes países: 
Argentina, Brasil, Bolívia, 
Chile, Equador, Paraguai, 
Peru e Uruguai.

Para conhecer mais detalhes 
sobre a estrutura da Igreja 
Adventista ao redor do mundo, 
escaneie o QR Code ao lado ou 
acesse: adv.st/dados-iasd

31



IDENTIDADE
QUE 

REFORÇA
CRENÇAS

32



CADA PARTE DO LOGOTIPO DA IGREJA 
ADVENTISTA ESTÁ BASEADA NA 
MENSAGEM BÍBLICA PROCLAMADA AO 
REDOR DO PLANETA

LINHAS
Apontam para um contínuo movimento para cima, simbolizando 
a ressurreição e a ascensão de Cristo ao Céu, bem como 
Sua segunda vinda, o principal foco da fé adventista.

CHAMA
As linhas, que formam uma chama, representam os três anjos de 
Apocalipse 14 circundando o globo e a missão de levar o evangelho 
a todo o mundo. A chama por inteiro simboliza o Espírito Santo.

BÍBLIA ABERTA
Representa o fundamento bíblico das crenças adventistas. 
Está retratada numa posição totalmente aberta, sugerindo 
a completa aceitação da Palavra de Deus.

CRUZ
O símbolo da cruz, que aponta para o evangelho da salvação, está 
posicionado no centro do desenho para enfatizar o sacrifício de Cristo, 
que é o tema central da fé. É significativo que a Bíblia, que simboliza a 
lei, e a chama, que corresponde ao Espírito, apareçam juntas na cruz.

TIPOGRAFIA
Chamada de Advent Sans, esta fonte foi criada exclusivamente para a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia e suporta centenas de idiomas. Fortalece o 
propósito de pregação de Apocalipse 5:9 a toda tribo, língua, povo e nação.



EMBORA COM FUNÇÕES E 
APLICAÇÕES DIFERENTES, 

OS DÍZIMOS E OFERTAS 
CONTRIBUEM PARA QUE MAIS 

PESSOAS CONHEÇAM A CRISTO 
AO REDOR DO MUNDO
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APOIO 
DIRETO À 
MISSÃO

EMBORA COM FUNÇÕES E 
APLICAÇÕES DIFERENTES, 

OS DÍZIMOS E OFERTAS 
CONTRIBUEM PARA QUE MAIS 

PESSOAS CONHEÇAM A CRISTO 
AO REDOR DO MUNDO

A orientação bíblica a respeito dos dí-
zimos e das ofertas foi dada antes mes-
mo da existência de judeus ou cristãos. 
Abrão, patriarca da futura nação de Is-
rael, é a primeira pessoa identificada 
pela Bíblia a devolver o dízimo (Gênesis 
14:20), o qual se refere à décima parte 
de seus bens. Essa foi uma expressão 
de gratidão e reconhecimento a Deus.

Ao longo de toda a Bíblia, o tema 
dos dízimos e das ofertas reforça esse 
conceito e revela como esses recursos 
foram usados para a manutenção do 
templo de Israel e posteriormente pa-
ra expandir o trabalho dos discípulos de 
anunciar Cristo a todo o mundo (Mar-
cos 16:15, 16).

De igual modo, a Igreja Adventis-
ta compreende que o dízimo é san-
to e deve ser devolvido a fim de ser 
empregado para que mais pessoas 
conheçam Jesus (Malaquias 3:6-10; 
Hebreus 7:1-3). E que as ofertas, en-
tregues voluntariamente e sem um 
percentual biblicamente definido, 
cumprem o mesmo propósito, mas 
são utilizadas em outras frentes. Em 
resumo, cada ser humano é conside-
rado um mordomo que deve adminis-
trar os recursos que Deus lhe confiou 
e lhe devolver como um ato de ge-
nerosidade e gratidão. Para compre-
ender mais sobre este assunto, veja 
o tópico Mordomia, na página 58.
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ATENDI-
MENTO

ESTENDER A MÃO AO 
PRÓXIMO FAZ PARTE DE 
NOSSA IDENTIDADE

à comuidade
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à comuidade
Para atender a comunidades em todo 
o mundo, os adventistas desenvolvem 
projetos próprios e se unem a esforços 
de organizações governamentais e não 
governamentais. Na América do Sul, cada 
um de seus templos é um ponto de apoio 
para aqueles que vivem ao seu redor e 
conta, inclusive, com a atuação direta de 
voluntários.
Dessa forma, os adventistas apoiam 
creches, asilos, hospitais, comunidades 
rurais e populações urbanas em situação 
de vulnerabilidade. O objetivo é melhorar 
a qualidade de vida por meio de iniciativas 
que atendam a áreas fundamentais para 
devolver a dignidade às pessoas.



O Serviço Voluntário Adventis-
ta é um programa mundial da Igre-
ja Adventista do Sétimo Dia que 
oferece a centenas de estudantes e 
profissionais a oportunidade de de-
dicarem, por um período determina-
do, seus dons e talentos em regiões 

do mundo com necessidades espe-
cíficas. Esses voluntários podem se 
envolver em projetos interculturais 
nas áreas assistencial, educacional, 
médica e de serviços, levando espe-
rança a todas as pessoas com quem 
têm contato.

SERVIÇO 
VOLUNTÁRIO 
ADVENTISTA

Saiba mais em 
sva.adventistas.org 

ou no QR Code
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QUEBRANDO 
O SILÊNCIO

VIDA POR 
VIDAS

Preocupadas com os mais diversos tipos de abusos 
de crianças, mulheres e idosos, as mulheres adventistas 
implantaram, em todo o mundo, um programa de cons-
cientização contra a violência doméstica. 

Realizado anualmente, o projeto Quebrando o Silêncio
produz publicações sobre os impactos da violência e do 
abuso nas famílias e na sociedade, além de oferecer 
sugestões para evitar e resolver esses confl itos. Ainda 
reúne pessoas que realizam ações como passeatas, pa-
lestras, fóruns e iniciativas de acolhimento.

O Vida por Vidas estimula pessoas de diversas cida-
des, estados e países a integrar ações frequentes de doa-
ção de sangue e medula óssea. É um projeto direcionado 
aos membros e à população em geral, e conscientiza so-
bre a importância de ser um doador regular.

Em 2006, durante as comemorações do Dia Mun-
dial do Doador Voluntário, em Washington, nos Estados 
Unidos, a campanha foi homenageada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como destaque da Organização 
Pan-Americana da Saúde.

Além da Páscoa, outras datas fazem parte do calendá-
rio do Vida por Vidas, como o Dia Mundial do Doador de 
Sangue e o Dia Mundial do Jovem Adventista. Milhares 
de doadores voluntários estão cadastrados e respondem 
às necessidades dos bancos de sangue de suas regiões.

Saiba mais em
vidaporvidas.com

ou no QR Code

Saiba mais em
quebrandoosilencio.org

ou escaneie o QR 
Code ao lado
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AÇÃO SOLIDÁRIA 
ADVENTISTA

Sempre atenta às formas de cola-
borar com a comunidade, a Ação So-
lidária Adventista (ASA) é um de-
partamento presente em cada templo 
adventista. Seu principal objetivo é au-
xiliar pessoas e entidades com itens 
arrecadados ou adquiridos a partir de 
doações, como alimentos, roupas e 
brinquedos, que também podem be-
neficiar, por exemplo, asilos, creches, 
casas de restauração e orfanatos. 

Ela mantém diversos projetos lo-
cais realizados de acordo com a ne-
cessidade da população. No entanto, 
dois deles são replicados em toda a 
América do Sul: o Mutirão de Páscoa 
e o Mutirão de Natal. Além de rece-
berem itens de primeira necessidade 
para que sejam distribuídos com mais 
intensidade nessas épocas do ano, as 
iniciativas levam a esperança, o cari-
nho e o cuidado da Igreja Adventista. 

Movida pelo trabalho de voluntários, 
a ASA ainda oferece formação profis-
sional para que as pessoas auxiliadas 
se desenvolvam e garantam melhores 
condições vida para a família. 

Saiba mais em 
adv.st/asa ou 

no QR Code 
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A Agência Adventista de Desenvolvimento e Recursos 
Assistenciais (ADRA) é uma agência humanitária interna-
cional que assiste pessoas em situação de vulnerabilidade 
em mais de 110 países ao redor do mundo. 

As primeiras iniciativas que conduziram à criação da 
agência ocorreram em 1956, nos Estados Unidos, quando 

sua mantenedora, a Igreja Adventista do Sétimo Dia, sen-
sibilizada pelo sofrimento acarretado pelas guerras mun-
diais, se organizou para prestar serviços assistenciais aos 
mais afetados. Foi assim que nasceu o desejo de trabalhar 
incansavelmente para que este mundo seja um lugar em 
que todos possam viver como Deus planejou.   

JUSTIÇA, 
COMPAIXÃO 
E AMOR

C
O

R
T

E
S

IA
 A

Ç
Ã

O
 S

O
L

ID
Á

R
IA

 A
D

V
E

N
T

IS
TA

C
O

R
T

E
S

IA
 A

D
R

A
 E

Q
U

A
D

O
R

41



No dia 10 de outubro de 1983, as-
sumiu seu nome atual com o objetivo 
de profissionalizar o serviço oferecido, 
tanto na área de projetos de desenvol-
vimento comunitário quanto na parte 
de ajuda assistencial. 

Em 1997, a ADRA foi reconheci-
da como órgão de consultoria geral 
pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), oportunidade única de ter voz 
e reconhecimento na comunidade hu-
manitária internacional.

Com 40 anos de presença interna-
cional, a ADRA age motivada por três 
valores essenciais: 

• Justiça - para que cada pes-
soa reconheça que é única e 
especial. 

• Compaixão - porque nin-
guém deve carregar seu far-
do sozinho. 

• Amor - um amor sem limites, 
que não vê distinções e é tão 
forte que todos podem ver 
o reflexo do caráter do amor 
de Deus.

Uma das principais 
organizações não 
governamentais do 
mundo, a ADRA tem 
projetos que enfatizam  
o crescimento 
comunitário, a 
distribuição de alimentos 
e a assistência em 
desastres
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No continente sul-americano, a ADRA está presente 
em sete países e entende que seu trabalho consiste em 
promover desenvolvimento e alívio pontual a pessoas 
em situação de vulnerabilidade. Por isso, prioriza nove 
grandes áreas de atuação:

GESTÃO DE ABRIGOS E 
CASAS DE PASSAGEM

ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA, SANEAMENTO E 
HIGIENE (WASH)

PROMOÇÃO DA 
EDUCAÇÃO

VALORIZAÇÃO DA 
MULHER

PROMOÇÃO DE AÇÕES DE 
SEGURANÇA ALIMENTAR E 
REDUÇÃO DA FOME

ATENDIMENTO E 
PROMOÇÃO DE SAÚDE 
COMUNITÁRIA

ASSISTÊNCIA A 
MENORES EM SITUAÇÃO 
DE VULNERABILIDADE

RESPOSTA A 
EMERGÊNCIAS E 
RECUPERAÇÃO 
PÓS-CRISE

GERAÇÃO DE 
EMPREGO E RENDA 

Para conhecer todos os projetos em 
andamento, acesse adra.org.br

ou escaneie o QR Code



LARES
PARA OS ADVENTISTAS, O 
AMOR É FUNDAMENTAL 
EM CASA, NA ESCOLA E 
NA IGREJA

estruturados
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estruturados
A Igreja Adventista está comprometida com 
a qualidade de vida das famílias. Para isso, 
oferece encontros de casais, de pais, para 
solteiros, viúvos e divorciados, além de cursos 
para noivos, semanas especiais para a família, 
seminários para a vida em família e uma rede 
internacional de educação. Ela acredita que 
é dever de todos contribuir para que os lares 
que estão surgindo tenham estrutura, e que os 
desestruturados se refaçam e se solidifi quem 
no perdão e no amor real. 



FAMÍLIA: 
UM BEM 
PRECIOSO
Os adventistas acreditam que essa instituição é divina e 
existe desde que o mundo foi formado. Esse conceito tem 
ultrapassado o tempo e está presente nas mais diferentes 
culturas. Por isso, não se pode negar o bem que há em fazer 
parte de uma família equilibrada.
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Em qualquer idioma ou dialeto, pais 
e fi lhos são a estrutura de suas próprias 
crenças, e por tudo isso o lar deve ser 
moldado e apresentado como o lugar 
mais acolhedor para todos os que fa-
zem parte dele. A Igreja Adventista 
entende que a família é um laborató-
rio para o próprio desenvolvimento e 
descobertas. É nela que se aprende a 
conviver com as diferenças e a amar. 
Também se desenvolve a capacidade 
de respeitar, de valorizar, de compar-
tilhar, de ser leais e verdadeiros. É ne-
la que os valores são transmitidos aos 
fi lhos, transformando-os no que repre-
sentam para a sociedade.

Em família, o amor deve ser repar-
tido, e as pessoas devem viver uma 
atmosfera de paz, apesar de qualquer 
situação. Homens e mulheres, crianças 
e jovens, além dos que já chegaram a 
idades mais avançadas, são atendidos 
pelos projetos desenvolvidos pela Igre-
ja Adventista do Sétimo Dia.

A denominação está comprometida 
com a qualidade de vida das famílias 
e oferece diversas iniciativas para co-
nectá-las. Tudo isso está ligado a três 
bases fundamentais.

COLUNAS
FORTES

Além da Bíblia, oferece orientações dadas por excelentes 
profi ssionais dessa área. Indica a prática de conceitos 
apresentados há mais de um século pela escritora Ellen 
G. White e que continuam sendo inovadores por sua 
clareza e coerência em todos os aspectos referentes a 
relacionamento conjugal, educação de fi lhos, saúde, fi nanças 
e tudo o mais que tenha relação com a formação familiar.

A denominação crê que seguir Aquele que idealizou e criou 
a estrutura familiar é um fator fundamental para estabelecer 
ordem no lugar do caos. E, muitas vezes, o coração de 
alguém está tão fragilizado pela angústia de não ter paz e 
direção que somente a fé poderá dar um norte e apontar o 
que realmente importa: amar a Deus sobre todas as coisas 
e ao próximo como a si mesmo, começando pelos de casa.

Conselheiros matrimoniais prestam auxílios e dão 
orientações. No caso de famílias com graves confl itos, 
a ajuda de um profi ssional pode ser necessária.
A Igreja Adventista também oferece aos pais 
informações sobre como melhor se qualifi carem 
para serem bons educadores de seus fi lhos.

EDUCAÇÃO

FÉ

ACONSELHAMENTO

Para conhecer alguns 
desses programas, 
acesse adv.st/familia 
ou o QR Code
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Em todo o mundo, a Igreja Adven-
tista mantém um sistema educacional 
que vai além do conhecimento acadê-
mico. A Educação Adventista promo-
ve o desenvolvimento equilibrado da 
pessoa como um todo – intelectual, 
físico, social e espiritual. Sua filosofia 
é centrada em Cristo.

Ela busca desenvolver uma vida de 
fé em Deus e de respeito pela dignida-
de de todos os seres humanos. 

Além disso, visa edificar um cará-
ter semelhante ao do Criador e esti-
mular cada aluno a ser pensante, em 
vez de levá-lo a ser mero refletor dos 
pensamentos de outros, promovendo 
o serviço de amor em lugar da ambição 
egocêntrica, assegurando o desenvol-
vimento máximo do potencial de ca-
da indivíduo e adotando tudo o que é 
verdadeiro, bom e belo. Trabalhando 
juntos, os lares, as escolas e os tem-

plos locais cooperam no preparo dos 
alunos para uma cidadania responsá-
vel e transcendente.

A Igreja Adventista do Sétimo 
Dia se compromete a prover ampla 
formação educacional e espiritual às 
crianças, jovens e adultos, no con-
texto da visão bíblico-cristã, e bus-
ca manter a excelência acadêmica 
em todas as atividades de ensino e 
aprendizagem.

EDUCAÇÃO 
QUE FORMA O 
CARÁTER

Prédio principal 
do Battle Creek 
College, em 1888
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UM 
PEQUENO 
INÍCIO

Os adventistas do sétimo dia começaram sua busca por uma educação integral 
e de qualidade em 1853, dez anos antes da oficialização da Igreja. Eram fiéis 
cristãos que queriam ensinar aos filhos os princípios e valores bíblicos, sem 
os riscos da secularização. Deu tão certo que, em 1875, a organização fundou 
a primeira instituição de nível superior, o Battle Creek College, em Michigan, 
nos Estados Unidos, hoje conhecida como Universidade Andrews. Desde 
então, a área não parou mais de crescer. São quase dois séculos de qualidade 
e referência da maior rede unificada de educação cristã no mundo.

São escolas amplas, bem equipadas, com um programa de estudos formado 
por matérias do currículo oficial somadas a algumas disciplinas peculiares, 
seja no ensino básico seja na graduação.

FORTALEZA 
DE VALORES

Prédio principal 
do Battle Creek 
College, em 1888

Na América do Sul, o processo se 
deu simultaneamente aos projetos mis-
sionários. O casal Craig se estabele-
ceu em Buenos Aires, em 1893, e fez 
da própria casa uma escola, que de-
pois funcionou na residência do pastor 
Frank Westphal. Eles queriam ensinar 

aos filhos os valores de caráter que jul-
gavam necessários para formar pesso-
as de bem. Contudo, o que começou 
pequeno, em casas ou anexos a tem-
plos adventistas, cresceu e se tornou 
a rede de educação de hoje. Por isso, 
olhar para o passado e para as diver-

sas fases da Educação Adventista aju-
da a entender que ela não é uma sim-
ples rede de ensino.
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No Brasil, o primeiro colégio foi 
fundado por uma família adventista 
em Curitiba, em 1896, seguido pela 
escola paroquial de Gaspar Alto, fun-
dada um ano depois. Hoje, diversas 
instituições ofertam, também, ensi-
no superior.

O Colégio Unión de Ñaña, funda-
do em 1919, em Lima, Peru, foi o em-
brião da Universidade Peruana União, 
que atualmente oferece várias gradua-
ções, incluindo Medicina, e cursos de 
pós-graduação.

No Chile, a primeira instituição 
educacional adventista foi o Colégio 
Adventista de Púa, localizado no sul 
do país. Depois, foi transferido para 
Chillán, onde passou a se chamar Co-
légio Adventista de Chillán e, mais tar-
de, Universidade Adventista do Chile.

No Equador, a Educação Adven-
tista marca presença há mais de um 
século. Nesse país também há gran-
de respeito e admiração pela rede e 
pelos resultados da educação integral.

Alunos da Faculdade Adventista 
da Bahia (Fadba), no Brasil

Escola Adventista em Pic Vili 
Noguera, Paraguai

VIRGILIO NOGUEIRA
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Alunos da Faculdade Adventista 
da Bahia (Fadba), no Brasil

VIRGILIO NOGUEIRA

Na América do Sul, há internatos que funcionam em lu-
gares rodeados das melhores paisagens e longe dos gran-
des centros urbanos. Em clima de respeito e livre de toda 
substância prejudicial à saúde, com um estilo de vida que 
permite a cada estudante o autodesenvolvimento, eles co-
laboram com os pais na formação dos filhos.

Com uma filosofia baseada nos princípios da Bíblia Sa-
grada, por meio da convivência, os alunos adquirem va-
lores de ordem, respeito, responsabilidade, integridade, 
amizade, bondade, paciência e fé em Deus.

Em um ambiente no qual a segurança é fator prioritá-
rio, é desenvolvido um programa que contempla assistên-
cia regular às aulas, horas de estudo, atividades práticas, 
atividades culturais, tecnologia, estudo de idiomas, reu-

niões espirituais, atividades sociais e esportivas, e ser-
viço voluntário nas comunidades próximas.

O trato e o relacionamento entre professores e alunos 
permitem manter um programa personalizado de orienta-
ção que favorece o desenvolvimento individual dos estu-
dantes. Diversas pessoas que passaram pela experiência 
de viver em um internato adventista relatam ter construí-
do um projeto de vida que lhes possibilitou formar um lar 
estável, alcançar êxito na vida profissional e ser útil para 
a sociedade. 

Estudantes caminham pelas alamedas do Centro Universitário 
Adventista de São Paulo, na capital paulista
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ADVENTISTAS

Veja mais informações sobre 
a Educação Adventista em  
educacaoadventista.org.br 
ou acesse o QR Code
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CUIDADO
com a mente
e o corpo
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CUIDADO

PARA TODAS AS FAIXAS 
ETÁRIAS, A IGREJA INVESTE 
NO DESENVOLVIMENTO 
HARMÔNICO DAS 
CAPACIDADES HUMANAS

A Igreja Adventista é formada por pessoas diferentes, 
porém únicas, que são convidadas a contribuir com o 
desenvolvimento de outros com seus dons e talentos. 
Esses podem ser usados e potencializados para servir 
e auxiliar as comunidades onde cada templo está 
estabelecido. Por isso, a denominação realiza atividades 
específi cas para todas as faixas etárias, desde a infância 
até a idade adulta, e enfatiza a importância dos cuidados 
com a saúde, por meio de orientações, projetos ou de suas 
clínicas e hospitais. 



Para os adventistas, o ser humano é formado pelas 
capacidades física, mental, social e espiritual. Na estrutura 
da Igreja Adventista, existem diversos ministérios em que 
cada pessoa é convidada a se desenvolver plenamente 
e contribuir com a sociedade. Eles fortalecem laços, 
promovem uma conexão com as necessidades dos mais 
diversos grupos e cristalizam o senso de missão e serviço.

UM SER 
COMPLETO
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Quando Jesus disse “Deixai vir a 
Mim os pequeninos” (Mateus 19:14), 
Ele falava a cada um dos adultos nos 
dias de hoje. A Igreja Adventista do 
Sétimo Dia, por meio do Ministério da 
Criança e do Adolescente, desenvol-
ve atividades e projetos que ensinam 
os pequenos sobre o amor a Deus e 
ao próximo.

Nos oito países que integram a 
sede sul-americana da denominação, 
líderes capacitados dirigem as ativida-

des das crianças e adolescentes. São 
programas caracterizados por entu-
siasmo, criatividade e dinamismo, a 
fim de que as crianças e os adoles-
centes não apenas saibam sobre Je-
sus, mas sintam o desejo de se pare-
cerem com Ele.

Hoje, as crianças e adolescentes 
necessitam do crescimento harmo-
nioso descrito por Lucas, no capítulo 
2, versículo 52 de seu evangelho. Ele 
explica que Jesus crescia em graça pa-

ra com Deus (comunhão) e em graça 
para com os homens (missão). Nessa 
relação, encontram-se os mais ricos e 
profundos significados da cruz como 
símbolo do cristianismo.

MINISTÉRIO DA CRIANÇA 
E MINISTÉRIO DO 
ADOLESCENTE

CLUBE DE AVENTUREIROS
O Clube de Aventureiros foi criado 

especialmente para meninos e meni-
nas com idades entre 6 e 9 anos, e é 
caracterizado por quatro aspectos do 
desenvolvimento integral da criança: 
físico, mental, espiritual e social. Esse 
é um programa internacional que visa 
unir pais e filhos sem distinção de se-

xo, nacionalidade, etnia ou religião, e 
o ambiente proporcionado pelo clube 
em cada reunião é seguro e agradável.

Entre as várias atividades para o 
desenvolvimento do aventureiro es-
tão as classes e as especialidades, 
em que cada um deles se torna co-
nhecedor de um assunto e se prepa-

ra para servir. Com isso, eles apro-
veitam e desenvolvem aptidões nas 
áreas que mais gostam. Quem pas-
sa pelo clube pode se tornar melhor 
membro da família, melhor aluno na 
escola e certamente será muito mais 
participativo na igreja e em sua co-
munidade.

Saiba mais em 
adv.st/criancas 
ou no QR Code 
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CLUBE DE 
DESBRAVADORES

Para juvenis e adolescentes com idades entre 10 e 15 anos, o Clube de Des-
bravadores mobiliza seus membros em ótimas experiências de aventura, amiza-
de e superação.

O foco está nas atividades físicas, especialmente ao ar livre, como acampa-
mentos e caminhadas. A Bíblia é usada como principal guia de vida dos partici-
pantes, que podem pertencer a qualquer religião. Os desbravadores se envolvem, 
também, em atividades nos centros urbanos com distribuição de folhetos edu-
cativos, plantio de árvores, visita a asilos e orfanatos, e campanha do agasalho.

O Clube de Desbravadores é um parceiro dos temas sociais e ligados ao meio 
ambiente, e conta com áreas de aprendizado como primeiros socorros, oratória, nós 
e amarras, arte de acampar, entre outros. As noções de liderança são aprendidas 
desde cedo para servir a Deus, à Igreja e à comunidade em que estão inseridos.
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Conheça mais sobre os 
Desbravadores e Aventureiros 
em clubes.adventistas.org 
ou acesse o QR Code
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MISSÃO CALEBE

UM ANO EM MISSÃO

Envolvendo participantes de 16 a 30 anos, o Ministério Jovem nasceu com o propósito de trabalhar a filosofia cristã 
da salvação e do serviço em favor de si e do semelhante. Eles integram um programa de treinamento e capacitação 
em liderança para melhor servir a Deus e às pessoas, e trabalham unidos para ajudar a transformar o local onde vivem. 
Entre as principais iniciativas do Ministério Jovem estão:

Com base em ações sociais e de testemunho, a Missão Calebe desafia os participantes a dedicar suas férias,
ou parte delas, ao trabalho comunitário, como revitalização de casas e escolas, e ao evangelismo em lugares
onde não há presença adventista ou em regiões com pequenas congregações que precisam ser fortalecidas.
Esse é o maior movimento missionário adventista de todos os tempos.

Já o projeto Um Ano em Missão (One Year in Mission) promove a participação em iniciativas evangelísticas em
centros urbanos. Os voluntários empregam seus talentos, recursos e conhecimento profissional de acordo com
as necessidades da comunidade ao longo de um ano. Eles também promovem iniciativas voltadas ao estilo de
vida saudável e oferecem cursos e atendimentos gratuitos à população, bem como o ensino da Bíblia e 
implementação de novos templos.
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MINISTÉRIO DE 
UNIVERSITÁRIOS 
ADVENTISTAS

MORDOMIA 
CRISTÃ

Já os adventistas que cursam o en-
sino superior integram o Ministério de 
Universitários Adventistas, que bus-
ca inspirá-los, instruí-los, equipá-los 
e capacitá-los para representar Cristo 

no ambiente acadêmico. Assim, eles 
procuram oportunidades para com-
partilhar suas crenças com outros es-
tudantes, além de promover simpó-
sios e encontros para fortalecer a fé.

A qualidade de vida nas áreas es-
piritual, física, emocional, social e am-
biental é o foco do Ministério da Mor-
domia Cristã. O termo mordomia tem 
relação com cuidar, zelar, administrar 
algo que não lhe pertence. A proposta 
é mostrar que todas as coisas que Deus 
criou foram para o bem-estar do ser 
humano e têm significado e propósito.

A maneira como se usa o tem-
po, o corpo, os recursos materiais, 
as habilidades, bem como a relação 
em família, demonstrará quem está 
à frente da vida e a quem se ado-
ra. Quando se reconhece Deus co-
mo Criador e Mantenedor, respon-
de-se com zelo pela vida e por tudo 
que ela envolve.

Conheça mais sobre 
o Ministério Jovem e 
seus projetos em 
adv.st/jovens ou 
no QR Code

Para entender mais 
sobre essa área, acesse 
adv.st/mordomiacrista 
ou escaneie o QR Code
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MINISTÉRIO DA 
MULHER

ESCOLA 
SABATINA

O Ministério da Mulher tem como missão manter, 
encorajar e desafi ar as mulheres para que participem 
ativamente da proclamação do evangelho. Para 
isso, desenvolve capacitações, projetos e iniciativas 
variadas que visam o crescimento e o desenvolvimento 
delas, principalmente nas áreas emocional, social 
e espiritual. Cinco objetivos se destacam entre os 
vários que foram estabelecidos como alvos de ação, 
a fi m de expandir seus círculos de infl uência:

1. Dignifi car as mulheres como pessoas de valor 
inestimável em virtude de sua criação e redenção;

2. Orientá-las para enfrentar as diferentes 
necessidades e preocupações com que 
se deparam ao longo da vida;

3. Unir-se e cooperar com outros setores da igreja 
para atender às necessidades das mulheres;

4. Criar meios de comunicação entre as mulheres, 
fomentando laços de amizade, apoio mútuo 
e intercâmbio criativo de informações;

5. Ampliar as oportunidades que as mulheres 
têm para prestar serviço cristão dinâmico.

É a área que funciona como o principal sistema 
de educação e capacitação religiosa da Igreja 
Adventista. A Escola Sabatina é considerada a 
maior escola bíblica do mundo e atende a milhões de 
alunos a cada sábado através dos guias de estudo da 
Bíblia traduzidos para diversos idiomas e disponíveis 
nos cinco continentes. Assim, semanalmente 
os adventistas de todo o globo estudam os 
mesmos temas, com abordagens específi cas 
para cada faixa etária, desde os recém-nascidos, 
passando pelo Jardim da Infância, Primários, 
Juvenis e Adolescentes, até Jovens e Adultos.

A Escola Sabatina também é considerada como 
a estrutura para o pastoreio e a mobilização dos 
membros para o cumprimento da missão local e 
mundial da Igreja. Ela tem pelo menos dois tipos 
de reuniões semanais. A primeira ocorre aos 
sábados pela manhã. Tem como objetivo aprofundar 
e debater o tema estudado em seus guias. A 
segunda é realizada durante a semana, nas casas, 
em formato de pequeno grupo, para fortalecer 
o companheirismo e o testemunho dos alunos. 
Dessa forma, nessas reuniões, a Escola Sabatina 
provê oportunidades para estudo da Bíblia, oração, 
companheirismo e desenvolvimento de talentos 
para auxiliar nos propósitos missionários da Igreja.

Conheça projetos e 
iniciativas do Ministério 
da Mulher em 
adv.st/mulher ou 
no QR Code

Entenda mais sobre a 
Escola Sabatina em 
adv.st/escolasabatina
noo QR Code
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MINISTÉRIO 
ADVENTISTA DAS 
POSSIBILIDADES 

O Ministério Adventista das Pos-
sibilidades (MAP) tem por objetivo 
inspirar, equipar e mobilizar aqueles 
que têm uma deficiência, sofreram 
uma perda ou são cuidadores, para 
que possam servir a Deus e à comu-
nidade. Ele busca trazer integridade a 
todos e tem a oportunidade única de 
não só proclamar, mas também enfati-
zar o valor e a dignidade de cada pes-
soa, os quais devem ser reconhecidos. 

Este ministério existe para coorde-
nar e promover a aceitação, o apoio 
e a inclusão de pessoas com necessi-
dades específicas e daqueles que cui-
dam delas. Por isso, trabalha em prol 

de surdos, cegos, aqueles com desa-
fios de saúde física, mental e bem-es-
tar emocional; órfãos e os que estão 
de luto pela perda de um cônjuge. Pa-
ra o MAP, todos são talentosos, ne-
cessários e valiosos.
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Conheça mais sobre essa área em 
adv.st/ministeriopossibilidades 
ou no QR Code



Desde seu início, a Igreja Adventista 
do Sétimo Dia promove o cuidado com 
a saúde e mantém um sistema de ins-
tituições médicas e hospitalares, além 
de orientar sobre um estilo de vida que 
garanta a prevenção de doenças. Esses 
ensinamentos, baseados em princípios 
bíblicos e expressos nos conselhos da 
escritora norte-americana Ellen G. Whi-
te, têm sido repetidamente comprova-
dos por pesquisas científi cas.

Parte desse estilo de vida diz res-
peito à recomendação para que as pes-
soas se abstenham totalmente do uso 
de bebidas alcoólicas, fumo e outras 
drogas degradantes. A denominação 

também orienta o abandono do uso 
de alimentos cárneos, da cafeína e de 
outras substâncias, e a adoção dos oi-
to remédios naturais.

A Igreja Adventista tem a convic-
ção de que o ser humano foi criado 
para o perfeito uso das faculdades fí-
sicas, mentais e espirituais, de ma-
neira harmônica e indivisível. O desli-
gamento voluntário de Deus, a fonte 
da vida, ocasionou não apenas a que-
da moral, mas a degeneração do cor-
po e da mente. Portanto, a religião é 
mais do que um fenômeno espiritual. 
É uma busca por religar-se a Deus de 
forma integral.

SAÚDE 
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COMBATE À 
DEPENDÊNCIA 

ESTRUTURA 
MÉDICA  

LONGEVIDADE 

O mesmo esforço dedicado à promoção de um esti-
lo de vida saudável também é empregado para orientar 
sobre a importância de não fazer uso de fumo, álcool e 
drogas ilícitas. Embora o primeiro tratado internacional 
contra o tabagismo tenha entrado em vigor apenas em 
2005, os adventistas alertam sobre seus malefícios fí-
sicos, emocionais e sociais há mais de 100 anos. Ainda 
no século 19, a Igreja se uniu aos movimentos de Saú-
de e Temperança, surgidos nos Estados Unidos, levan-
do essa bandeira para mais de 200 países. 

Na América do Sul, como resultado de um esforço 
antitabagismo iniciado na década de 1960, milhares de 
pessoas abandonaram o fumo e participaram do pro-
grama Como Deixar de Fumar em Cinco Dias, realiza-
do em vários templos adventistas em todo o territó-
rio sul-americano.

Embora a prevenção seja o principal enfoque adven-
tista quanto à saúde, centenas de instituições médicas 
ao redor do mundo são mantidas pela Igreja e contam 
com o dedicado trabalho de profissionais especializa-
dos. Na América do Sul, há hospitais, centros de vida 
saudável e clínicas médicas.

Além dos sistemas de convênio e atendimento par-
ticular, essas instituições prestam serviços à população 
carente por meio de projetos de prevenção, palestras 
sobre saúde, consultas médicas, odontológicas, exames, 
internações e cirurgias.

Os centros de vida saudável se propõem a reedu-
car a mente e o corpo para um estilo de vida saudá-
vel. Anualmente, eles recebem um público especial pa-
ra programas de tratamento de depressão, controle de 
hipertensão, diabetes, redução de colesterol, de peso, 
desintoxicação tabágica, tratamentos naturais ou sim-
plesmente para reforçar os bons hábitos de alimenta-
ção saudável.

A opção por uma alimentação simples e equilibrada 
e a abstinência completa de produtos nocivos à saúde 
representa para os adventistas do sétimo dia um ganho 
considerável em saúde e qualidade de vida. Esse foi o 
destaque trazido pela plataforma de streaming Netflix, 
em agosto de 2023, no documentário Como Viver até os 
100: Os Segredos das Zonas Azuis. Os episódios apre-
sentam as cinco comunidades mais longevas do planeta. 
Entre elas está a de Loma Linda, nos Estados Unidos, 
formada pela comunidade adventista.

Clínica Good Hope, Peru

Para conhecer mais sobre hospitais, 
clínicas e centros de vida saudável, acesse 
adv.st/hospitais ou escaneie o QR Code
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ESTRUTURA 
MÉDICA  

Clínica Adventista Vida 
Natural, Brasil

Para conhecer mais sobre hospitais, 
clínicas e centros de vida saudável, acesse 
adv.st/hospitais ou escaneie o QR Code
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ALIMENTOS 
À MESA

Os adventistas recomendam a simplicidade 
na alimentação e adoção de uma dieta vegeta-
riana, tendo o uso equilibrado de ovos, leite e 
derivados quando necessário. As frutas, as ver-
duras, os legumes, os cereais e as nozes são a 
base da alimentação saudável. Esses ingredientes 
estão no cardápio das instituições adventistas, 
bem como das fábricas de alimentos da Igreja 
ao redor do mundo. 

Estabelecidas há décadas no mercado, as in-
dústrias trazem opções para uma dieta balance-
ada e são pontes que conectam as pessoas aos 
hábitos saudáveis. Diversas delas estão espalha-
das pela América do Sul, como a Superbom, no 
Brasil; e a Granix, na Argentina; e atendem a mi-
lhares de pessoas em seus países e no exterior.

Conheça mais em 
adv.st/instituicoes 
ou no QR Code
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CONSTRUÇÃO DE 
HÁBITOS SAUDÁVEIS

Para incentivar o cuidado com a saúde e in-
fluenciar comunidades locais, a Igreja Adventista 
realiza regularmente as Feiras Vida e Saúde, que 
consistem em um circuito gratuito para aferir a 
pressão arterial, testar a glicemia, apresentar a 
importância de hábitos saudáveis e como con-
quistar equilíbrio físico, mental e emocional. Com 
o apoio de profissionais e voluntários, os partici-
pantes também descobrem como e por que de-
vem fazer uso dos oito remédios naturais: água, 
ar puro, alimentação saudável, exercício físico, re-
pouso, temperança, luz solar e confiança em Deus.

O reforço educativo ocorre por meio do Clube 

de Saúde, criado para incentivar pessoas e gru-
pos a se apoiarem mutuamente no cuidado com o 
corpo e na realização de práticas saudáveis, como 
atividades físicas, cursos de culinária e oficinas te-
rapêuticas. O objetivo é que mais e mais pessoas 
sejam convidadas para integrá-lo em cada locali-
dade e propaguem seus benefícios. 

Para entender mais sobre 
esse assunto, acesse  
adv.st/saude ou 
escaneie o QR Code
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para salvarpara salvar
COMU-COMU-COMU-COMU-COMU-COMU-
NICARNICARNICARpara salvarNICARpara salvarNICARpara salvarNICARpara salvarNICARNICARNICARpara salvarNICARpara salvarNICARpara salvarNICARpara salvar
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Inspirados no exemplo de Jesus, os adventistas 
entendem que a comunicação é essencial para levar 
esperança às pessoas. À semelhança das grandes 
organizações, a Igreja Adventista do Sétimo Dia 
trabalha uma comunicação efi caz e faz isso através de 
estruturadas redes de TV, rádio, internet e produtoras 
de conteúdos para diversas mídias instaladas em 
todos os continentes. Suas produções têm como foco 
o ensino, a orientação e a promoção do bem-estar 
físico, mental e espiritual. 

DE LIVROS A 
PROGRAMAS DE 
RÁDIO E TELEVISÃO, 
A IGREJA ADVENTISTA 
USA A COMUNICAÇÃO 
PARA PROCLAMAR 
A MENSAGEM DE 
ESPERANÇA AOS 
QUATRO CANTOS DO 
MUNDO



ESTRUTURA 
PARA CHEGAR 
MAIS LONGE

O departamento de Comunica-
ção, presente tanto nos escritórios 
quanto nos templos locais, tem co-
mo objetivo construir e manter a 
imagem e a reputação positivas da 
Igreja Adventista. Sua proposta é 
ser uma ponte entre a denomina-
ção e a sociedade, e contribuir pa-
ra o reconhecimento de que os va-
lores, as crenças, o estilo de vida e 
a missão dos adventistas são rele-
vantes para o contexto social. Para 
isso, a Igreja é apresentada como 
uma organização fundamentada na 
Bíblia, ativa, humanitária, respon-
sável, respeitável, amiga e pessoal.

Na estrutura do departamento 
de Comunicação da sede adventis-
ta sul-americana estão quatro ge-
rências estratégicas. A Assessoria 
de Comunicação é responsável, en-
tre outras atribuições, por coorde-
nar e produzir conteúdo noticioso 
para públicos externos e internos; 
atendimento à imprensa, e auxiliar 
na gestão comunicacional de crises 
organizacionais. Já a área de Estra-
tégias Digitais cria materiais para re-
des sociais, interage com internautas 
e mantém o Feliz7Play, uma plata-
forma de streaming cristão. Por sua 
vez, o Centro de Mídia é responsável 

por produções audiovisuais, como 
vídeos promocionais, institucionais 
e programas encomendados pelos 
departamentos. Já a área de Plane-
jamento e Marcas auxilia na elabo-
ração de estratégias e na execução 
de projetos para todas as áreas da 
denominação. Além disso, cuida da 
marca da Igreja Adventista do Sé-
timo Dia e outras sob seu domínio.

Estúdios de gravação da Rede Novo Tempo, 
Jacareí, Brasil

Visite o site ofi cial 
da Igreja Adventista 
na América do Sul 
em adventistas.org 
ou no QR Code
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Na América do Sul, a Rede Novo Tempo de Comunicação, um sistema de 
rádio, televisão e internet, alcança diversos países de fala portuguesa e hispana. 
Com sede em Jacareí, interior de São Paulo, compartilha esperança através de 
sete frentes: Rede Novo Tempo de Rádio, TV Novo Tempo, Escola Bíblica, Mi-
nistérios A Voz da Profecia e Está Escrito, Gravadora Novo Tempo e área Web.

Para a produção dos programas, além de um grande complexo de comuni-
cação no Brasil, possui centros e equipe própria no Chile, na Bolívia, no Peru, na 
Argentina e no Equador. Ela faz parte de uma rede mundial de rádio e televisão. Transmite mensagens da Bíblia 

em dezenas de línguas através 
de ondas curtas, rádios AM e 
FM, e podcasts na internet.

A Igreja Adventista do Sétimo 
Dia é reconhecida por suas 
produções musicais. Isso vem 
se fortalecendo desde 1962, 
com o quarteto Arautos do Rei, 
um dos mais conhecidos do 
segmento cristão na América do 
Sul. Ao longo do tempo, esses 
conteúdos se expandiram para 
melhor servir à Igreja, e novos 
intérpretes e grupos surgiram 
para enriquecer a forma de 
compartilhar o evangelho. Nesse 
cenário, nasceu a Gravadora 
Novo Tempo, com a missão 
de levar a mensagem cristã 
através da música. Além de estar 
presente em lojas evangélicas e 
grandes empresas varejistas, suas 
obras também estão disponíveis 
nas plataformas digitais.

É uma grande área de ensino da 
Bíblia Sagrada que atende a milhares 
de pessoas mensalmente. Ela produz 
guias de estudos e dá suporte para 
estudantes não apenas na América 
do Sul, mas em todo o mundo.
De igual modo, o biblia.com.br e 
estudielabiblia.com (em espanhol) 
contam com uma comunidade de 
voluntários que oram pelas pessoas, 
dão conselhos e esclarecem dúvidas 
bíblicas. Os sites esperanca.com.br
e esperanzaweb.com oferecem 
conteúdos variados sobre 
espiritualidade, família e saúde, 
além de promover campanhas 
de incentivo à leitura, com 
títulos disponíveis online em 
formato de texto e áudio.

É uma rede global de televisão 
que cobre, via satélite, África, 
Ásia, Europa, Américas 
e ilhas do Pacífi co.

ADVENTIST 
WORLD 
RADIO

GRAVADORAESCOLA 
BÍBLICA HOPE 

CHANNEL

EM TODAS AS MÍDIAS

A Rede Novo Tempo 
de Comunicação 
produz conteúdo 
para TV, rádio 
e internet em 
português e 
espanhol 24 horas 
por dia

Acesse os conteúdos 
produzidos pela 
Rede Novo tempo 
em novotempo.com
ou leia o QR Code
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INSTITUTO 
ADVENTISTA DE 
TECNOLOGIA

O Instituto Adventista de Tecno-
logia (IATec) apoia o crescimento da 
Igreja com soluções em Tecnologia da 
Informação. Elas proporcionam agili-
dade e transparência na prestação de 
contas, organizam dados de membros 
de templos locais, estudantes da Re-
de de Educação Adventista e servido-
res da organização, e garantem a se-
gurança dessas informações. Além de 
atender à denominação em oito países 
da América do Sul, exporta softwares 
que facilitam a atuação da Igreja em 
outras regiões do mundo.

Sede do IATec, 
Hortolândia, Brasil. 

Suas soluções unem 
tecnologia à pregação do 

evangelho

Conheça mais sobre 
o Instituto em iatec.
com ou no QR Code
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PÁGINAS 
QUE 
MUDAM 
VIDAS 

A Igreja Adventista do Sétimo dia 
tem mais de 60 editoras ao redor do 
mundo, e a história da denominação 
na América do Sul está ligada direta-
mente à divulgação e promoção de sua 
literatura voltada para saúde, educa-
ção, família e religião.

Mesmo antes de sua organização 
oficial, em 1863, a Igreja Adventista já 
distribuía literatura com mensagens de 
esperança. A partir de 1891, nos paí-
ses do continente sul-americano, livros 
que orientam a sociedade a prevenir 
doenças, ter uma família estruturada 
e desenvolver princípios éticos e reli-
giosos na convivência social passaram 
a ser vendidos de porta em porta. Os 
primeiros estrangeiros a fazer isso no 
território sul-americano foram A. B. 
Stauffer, E. W. Snyder e C. A. Nowlen.

Hoje esse trabalho é feito por meio 
de uma rede de profissionais compro-
metidos com as publicações que ofe-
recem diariamente à população. Esses 
homens e mulheres, os colportores, 
são também chamados de “mensagei-
ros de esperança”. A venda de literatu-
ra permite o sustento de suas famílias 
e proporciona oportunidades para que 
jovens consigam recursos para pagar 
seus estudos universitários.

Entenda mais sobre 
esse Ministério em 
adv.st/publicacoes 
ou no QR Code
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Na América do Sul, a Igreja Adventista mantém duas 
editoras: a Casa Publicadora Brasileira (CPB) e a Asociación 
Casa Editora Sudamericana (ACES), que produzem 
conteúdos em português e espanhol, respectivamente.
A CPB é a maior editora adventista do mundo. Fundada 
no Rio de Janeiro em 1900, atualmente se encontra 
na cidade de Tatuí, interior de São Paulo.  
Comprometida com a excelência, a editora se dedica a produzir 
materiais de cunho devocional, teológico, didático e evangelístico.
Difi cilmente alguém no Brasil não entrou em contato 
com alguma de suas publicações, sejam as revistas Nosso 
Amiguinho, Nosso Amiguinho Jr. e Vida e Saúde sejam livros 
como o best-seller O Grande Confl ito, de Ellen G. White.

CONTEÚDOS 
PARA VIVER 
MELHOR



Anualmente, toneladas de papel chegam à CPB (acima) e à Aces para serem 
transformadas em condutores de esperança
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Desde 1897, a ACES produz livros, 
revistas e folhetos sobre religião, saú-
de, vida familiar e educação com a fi-
nalidade de proporcionar materiais de 
qualidade para a população de sete pa-
íses que têm o espanhol como idioma 
oficial. Além disso, prepara histórias 
inspiradoras e livros sobre assuntos te-
ológicos, meditações diárias e guias de 
estudo da Bíblia para crianças, jovens 
e adultos. Ademais, fornece materiais 
didáticos para os alunos de instituições 
adventistas de ensino.

Ela também é conhecida por sua 
produção de Bíblias e disponibiliza tí-
tulos em formato digital, atendendo 
a leitores que preferem essa versão. 

Como resultado do esforço dessas 
editoras, desde 2007, os adventistas 
saem às ruas anualmente para distri-
buir, gratuitamente, milhões de exem-
plares de livros sobre saúde, família e 
espiritualidade impressos por elas. In-
titulada Impacto Esperança, essa cam-
panha de leitura tem ajudado diversas 
pessoas a conhecer mais sobre Cristo, 
ter um estilo de vida saudável e forta-
lecer seus relacionamentos.

Saiba mais sobre essas instituições 
em adv.st/editoras ou no QR Code 
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O DIREITO DE CRENÇA 
É UM PRINCÍPIO 
FUNDAMENTAL 
DEFENDIDO PELOS 
ADVENTISTAS DESDE 
OS PRIMÓRDIOS DA 
ORGANIZAÇÃO

A Igreja Adventista não se preocupa somente 
com a liberdade religiosa de seus membros e das 
instituições que mantém. Na verdade, ela apoia 
esse direito irrestrito para todas as pessoas, 
independentemente de sua fi liação religiosa. A 
preocupação com esse assunto possibilitou a 
organização de um dos primeiros departamentos 
da denominação. Seu objetivo é promover e 
manter a liberdade religiosa, com especial ênfase 
na liberdade individual de consciência.



UM DIREITO 
DE TODOS

Em 10 de dezembro de 1948, a 
Assembleia Geral das Nações Unidas 
votou, por aclamação, adotar a Decla-
ração Universal dos Direitos Humanos. 
Foi a primeira vez na história que diver-
sos países abraçaram um documento 
dessa natureza como algo essencial.

O artigo 18 dá a seguinte defi nição 
de liberdade religiosa: “Toda pessoa 
tem direito à liberdade de pensamen-
to, consciência e religião; esse direito 
inclui a liberdade de mudar de religião 
ou crença e a liberdade de manifestar 
essa religião ou crença pelo ensino, 
pela prática, pelo culto e pela obser-
vância, isolada ou coletivamente, em 
público ou em particular”.

Em 21 de junho de 1889, os pio-
neiros adventistas fundaram nos Esta-
dos Unidos a Associação Nacional de 
Liberdade Religiosa. Eles assinaram 
uma Declaração de Princípios que in-
cluía esta afi rmação: “Acreditamos que 
é o certo e que deve ser o privilégio 
de todo homem adorar de acordo com 
o que dita a sua própria consciência”. 

A Igreja publicou, então, sua primeira 
declaração de liberdade religiosa e or-
ganizou o departamento de Assuntos 
Públicos e Liberdade Religiosa. Desde 
então, esse tem sido um tema impor-
tante para a denominação.

Em 1893, a Associação Internacional 
de Liberdade Religiosa (IRLA) foi or-
ganizada e patrocinada pela Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia. Seu propósito 
é universal e não sectário, dedicado à 
causa da liberdade religiosa. Ela tem 
representação permanente nas Nações 
Unidas e organiza conferências e con-
gressos, além de ter vasta literatura 
publicada. Em seu conselho adminis-
trativo, diversos segmentos religiosos 
fazem parte da direção da IRLA. Sem 
fi ns lucrativos, está ativa por meio de 
seus afi liados em mais de 200 países.

Os adventistas acreditam que a li-
berdade religiosa é um fator de paz e 
segurança, e a melhor resposta à in-
tolerância. Por isso, encoraja pessoas 
de diferentes crenças e convicções a 
respeitarem umas às outras e traba-
lharem juntas para o bem de todos.

EM BUSCA DE 
LIBERDADE RELIGIOSA 
E DE CONSCIÊNCIA 

78



A liberdade religiosa promove o respeito às diferenças em suas formas de crer 
e manifestar crenças, inclusive a pessoas de diferentes gerações

Para compreender mais 
sobre essa área, acesse 

adv.st/liberdadereligiosa
ou escaneie o QR Code
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ESCRI-
TÓRIOS
e instituições
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ESCRI-
TÓRIOS
e instituições

SAIBA ONDE 
ENCONTRAR SEDES 
REGIONAIS E 
ENTIDADES DA IGREJA 
EM OITO PAÍSES 
SUL-AMERICANOS

A S S O C I A Ç Ã O  G E R A L  D A  I G R E J A 
A D V E N T I S T A  D O  S É T I M O  D I A 

1 2 5 0 1  O L D  C O LU M B I A  P I K E 
S I LV E R  S P R I N G ,  M D  2 0 9 0 4 ,  E S TA D O S  U N I D O S 
+ 1  ( 3 0 1 )  6 8 0 - 6 0 0 0 
W W W. A D V E N T I S T. O R G



D I V I S Ã O  S U L - A M E R I C A N A  D A  I G R E J A 
A D V E N T I S T A  D O  S É T I M O  D I A 

S G A S  6 1 1 ,  L 3  S U L ,  C O N J U N T O  D ,  PA R T E  C  
C E P  7 0 2 0 0 -7 1 0
B R A S Í L I A  -  D F 
+ 5 5  ( 6 1 )  3 7 0 1 - 1 8 1 8 
W W W. A D V E N T I S TA S . O R G
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ARGENTINA

BOLÍVIA

U N I Ã O  A R G E N T I N A 

E C H E V E R R Í A  1 4 5 2 
B 1 6 0 4 A B L  -  F L O R I D A  O E S T E 
B U E N O S  A I R E S ,  A R G E N T I N A 
+ 5 4  1 1  5 2 9 5 - 2 8 0 0 
W W W. U A . A D V E N T I S TA S . O R G

U N I Ã O  B O L I V I A N A 

AV.  S I M Ó N  L Ó P E Z ,  3 9 1  
Z O N A  D E  C A L A  C A L A 
C O C H A B A M B A ,  B O L I V I A 
+ 5 9 1  4  4 1 1 5 7 5 3 
W W W. U B . A D V E N T I S TA S . O R G 

83



BRASIL

U N I Ã O  C E N T R A L 
B R A S I L E I R A

S Ã O  P A U L O 

AV.  P R O F E S S O R A  M A G D A L E N A 
S A N S E V E R I N O  G R O S S O ,  8 5 0 
J A R D I M  R E Z E K  I I
A R T U R  N O G U E I R A  -  S P 
C E P :  1 3 1 6 0 - 1 4 4
+ 5 5  ( 1 9 )  3 8 7 7 - 9 0 0 0 
W W W. U C B . A D V E N T I S TA S . O R G

U N I Ã O  C E N T R O - O E S T E 
B R A S I L E I R A

D I S T R I T O  F E D E R A L ,  G O I Á S , 
M AT O  G R O S S O ,  M AT O  G R O S S O 
D O  S U L  E  T O C A N T I N S 

S G A N  6 0 8 ,  C O N J U N T O  B , 
A S A  N O R T E 
C E P  7 0 8 3 0 - 3 5 0
B R A S Í L I A  -  D F 
+ 5 5  ( 6 1 )  3 3 6 7 - 9 0 0 0 
W W W. U C O B . A D V E N T I S TA S . O R G
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U N I Ã O  N O R D E S T E 
B R A S I L E I R A

A L A G O A S ,  C E A R Á , 
P E R N A M B U C O ,  P I A U Í ,  R I O 
G R A N D E  D O  N O R T E  E  S E R G I P E 

R.  JOS É  B E Z E R RA DE 
ALBUQUE RQ UE ,  210 
JARD IM  JO R DÃO 
CEP 54 3 15- 580
JABOATÃO  DO S  GUARARAPES  -  PE 
+55 (8 1 )  2 121-24 00 
W W W. U N E B . A D V E N T I S TA S . O R G

U N I Ã O  L E S T E  B R A S I L E I R A

B A H I A  E  S E R G I P E 

R U A  J O Ã O  M A R Q U E S  O L I V E I R A , 
8 1 9  B U R A Q U I N H O
L A U R O  D E  F R E I TA S  -  B A 
C E P  4 2 .7 1 0 - 9 0 0 
+ 5 5  ( 7 1 )  2 2 0 1 - 6 4 5 0 
W W W. U L B . A D V E N T I S TA S . O R G

85



U N I Ã O  N O R T E - B R A S I L E I R A

A M A P Á ,  P A R Á  E  M A R A N H Ã O 

R O D .  M Á R I O  C O VA S ,  4 0 0  
C E P  6 7 1 1 3 - 3 3 0
A N A N I N D E U A  -  PA 
+ 5 5  ( 9 1 )  3 2 1 4 - 4 5 0 0 
W W W. U N B . A D V E N T I S TA S . O R G

U N I Ã O  N O R O E S T E 
B R A S I L E I R A

A C R E ,  A M A Z O N A S ,  R O N D Ô N I A  E 
R O R A I M A 

R .  M I N .  J O Ã O  G O N Ç A LV E S  D E 
S O U Z A ,  1 0
D I S T R I T O  I N D U S T R I A L 
C E P  6 9 0 7 5 - 8 4 0
M A N A U S  -  A M 
+ 5 5  ( 9 2 )  3 8 7 8 - 4 8 0 0 
W W W. U N O B . A D V E N T I S TA S . O R G
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U N I Ã O  S U L - B R A S I L E I R A

PA R A N Á ,  R I O  G R A N D E  D O  S U L 
E  S A N TA  C ATA R I N A 

R .  J O Ã O  C A R L O S  D E  S O U Z A 
C A S T R O ,  5 6 2
C E P  8 1 5 2 0 - 2 9 0
C U R I T I B A  -  P R 
+ 5 5  ( 4 1 )  3 2 1 7 -7 7 0 0 
W W W. U S B . A D V E N T I S TA S . O R G

U N I Ã O  S U D E S T E 
B R A S I L E I R A

E S P Í R I T O  S A N T O ,  M I N A S  G E R A I S 
E  R I O  D E  J A N E I R O 

E S T R A D A  U N I Ã O  E  I N D Ú S T R I A , 
1 3 8 1 0  
C E P  2 5 74 0 - 3 6 5
P E T R Ó P O L I S  -  R J 
+ 5 5  ( 2 4 )  2 2 2 0 - 4 9 0 0 
W W W. U S E B . A D V E N T I S TA S . O R G

U N I Ã O  N O R O E S T E 
B R A S I L E I R A

A C R E ,  A M A Z O N A S ,  R O N D Ô N I A  E 
R O R A I M A 

R .  M I N .  J O Ã O  G O N Ç A LV E S  D E 
S O U Z A ,  1 0
D I S T R I T O  I N D U S T R I A L 
C E P  6 9 0 7 5 - 8 4 0
M A N A U S  -  A M 
+ 5 5  ( 9 2 )  3 8 7 8 - 4 8 0 0 
W W W. U N O B . A D V E N T I S TA S . O R G
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CHILE

EQUADOR

U N I Ã O  C H I L E N A 

AV.  A M É R I C O  V E S P U C I O 
N O R T E ,  1 3 4  
L A S  C O N D E S , 
S A N T I A G O ,  C H I L E 
+ 5 6  2 2 4 3 3  5 8  0 0 
W W W. U C H . A D V E N T I S TA S . O R G 

U N I Ã O  E Q U A T O R I A N A 

M A R I A N O  PA R E D E S  N 7 2 - 4 9  Y 
R O D R I G O  D E  V I L L A L O B O S 
Q U I T O ,  E Q U A D O R 
+ 5 9 3  2  2 8 0 - 4 6 7 0
W W W. U E . A D V E N T I S TA S . O R G
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PARAGUAI

PERU

U N I Ã O  P A R A G U A I A 

AV.  K U B I T S C H E K ,  8 9 9 
C A B A L L E R O
A S S U N Ç Ã O ,  PA R A G U A I 
+ 5 9 5  ( 2 1 )  2 2 4  1 8 1 
W W W. U P. A D V E N T I S TA S . O R G

U N I Ã O  P E R U A N A  D O  N O R T E 

C A L L E  L O S  Á L A M O S ,  3 0 1 
( C A R R E T E R A  C E N T R A L ) 
C H I C L AY O ,  L I M A ,  P E R U 
+ 5 1  1  4 1 6  9 7 0 4 
W W W. U P N . A D V E N T I S TA S . O R G
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URUGUAI

U N I Ã O  U R U G U A I A 

AV.  A G R A C I A D A ,  3 4 5 2  
M O N T E V I D É U ,  U R U G U A I 
+ 5 9 8  2  2 3 0 3 8 8 7 1 
W W W. U U . A D V E N T I S TA S . O R G 

U N I Ã O  P E R U A N A  D O  S U L

AV.  C O M A N D A N T E  E S P I N A R ,  6 1 0  
M I R A F L O R E S ,  L I M A ,  P E R U 
+ 5 1  1  6 1 0 -7 7 0 0 
W W W. U P S . A D V E N T I S TA S . O R G
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INSTITUIÇÕES

R E D E  N O V O  T E M P O  D E 
C O M U N I C A Ç Ã O

AV.  G E N .  E U R YA L E  D E  J E S U S 
Z E R B I N E ,  5 8 7 6 
J A R D I M  S Ã O  G A B R I E L 
C E P  1 2 3 4 0 - 0 1 0
J A C A R E Í  -  S P 
+ 5 5  ( 1 2 )  2 1 2 7 - 3 0 0 0 
W W W. N O V O T E M P O . C O M

C A S A  P U B L I C A D O R A 
B R A S I L E I R A

R O D .  S P  1 2 7,  K M  1 0 6
C E P  1 8 2 7 9 - 5 8 8
TAT U Í  -  S P 
+ 5 5  ( 1 5 )  3 2 0 5 - 8 8 0 0 
W W W. C P B . C O M . B R
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A S S O C I A Ç Ã O  C A S A 
E D I T O R A  S U L - A M E R I C A N A

G R A L .  J O S É  D E  S A N  M A R T Í N 
4 5 5 5 ,  B 1 6 0 4 
F L O R I D A  O E S T E
B U E N O S  A I R E S ,  A R G E N T I N A 
+ 5 4  1 1  5 5 4 4  4 8 0 0 
W W W. E D I T O R I A L A C E S . C O M

I N S T I T U T O  A D V E N T I S T A  D E 
T E C N O L O G I A

AV.  S A N TA N A ,  1 9 9 5
PA R Q U E  O R T O L Â N D I A  
C E P  1 3 1 8 4 - 2 1 0
H O R T O L Â N D I A  -  S P 
+ 5 5  ( 1 9 )  3 1 1 3 - 0 1 7 0 
W W W. I AT E C . C O M
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G R A N I X

S A N  M A R T I N  4 6 2 5 , 
V I C E N T E  L Ó P E Z , 
B U E N O S  A I R E S
+ 5 4  1 1  4 7 3 0 - 8 0 0 0
G R A N I X . C O M . A R

S U P E R B O M

R .  D O M I N G O S  P E I X O T O 
D A  S I LVA ,  2 4 5 
C E P  0 5 8 6 8 - 6 8 0
S Ã O  PA U L O ,  S P.
+ 5 5  ( 1 1 )  2 8 4 2 . 1 8 0 0
W W W. S U P E R B O M . C O M . B R
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DE BRAÇOS 
E PORTAS 
ABERTAS 

No capítulo 14 de seu evangelho, no verso 3, o apóstolo João registrou as palavras 
do próprio Cristo: “E quando eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei 
para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também”. Essa promessa con-
tinua viva no nosso coração, motivo pelo qual anunciamos a grande esperança do re-
torno de Jesus.

Essa esperança também é estendida a você. Há respostas para dúvidas, dores e con-
fl itos que são encontradas apenas Nele. Por isso, se você deseja conhecer mais sobre a 
Bíblia, visite um templo adventista. Descubra o endereço mais próximo no QR Code a 
seguir. Estamos de braços e portas abertas para receber você e sua família.

Acompanhe, também, nossos programas pela TV Novo Tempo. Você descobrirá con-
teúdos bíblicos incríveis para jovens, crianças e adultos, sempre com respostas para os 
desafi os atuais. Desejamos a você uma vida feliz, repleta de conquistas e com muita es-
perança em relação ao futuro. E lembre-se: Jesus em breve voltará.

Seus amigos, adventistas do sétimo dia.

Descubra o templo 
adventista mais próximo 
de seu endereço em 
encontreumaigreja.com.br
ou leia o QR Code
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